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lano
NOVA D.ELHI, 23 [RJ � o cerenetJohnsen, representante do presl­

dente Roosevelt, acaba,' de 'd,ec'larar que numereeas tropas americanas de­
sembarcaram em terrltorlo india�o, para .assegurar ,a

\

defesa dos lnumeros
e, legais jnteresses dos Estados Unid-os e dos seus sudltos aqui radicados.
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França?'
\ J.� _I

" t

Atentado s tropas nazistas
PARIS,23 (R)-Verificaram-se sérios disturblos nas ruas I sistas aumentam a França" ocupada, ocorrendo numerosos inci- tome medidas radicais para aliviar os termos do asmlstícío para,

.centrais. Um' grupo de populare-s alvejou- uma patrulha alemã, dentes tais como descarrilhamentos de trens, sabotagens em fá': cialrnente porque sua própria sítuàção estratégica, no que diz
matando um soldade. brlcas, etc, Num descartllharnento perto de Havre morreram respeito a mantimentos, tornaria tal decisão tmpessível e' por-,

,

cerca de 40 soldados atemães. Informa-se que por outro' lado que não desejava ver a popularidade de Lavai em França' ele-
realisou-se um alentado contra a vida de Doriot. Os' círculos var-se a tal ponto mesmo que pudesse emancipar-se da influerr-
mais bem informados de Berna' n ãe esperam que a Alemanha cia alemã. '�

,PARIS,. ,23� (R)-Cresce a tensão em todo o,' pais. No

interior, vertíicarara.se vários atentados contra 'os soldados na­

sistas.

'az e
.,"

: PARIS, 23, (R)-Admite-ae- que o movimentd· da nação:
esteja bem articu,�ado:e tenha e> caráter de -revotução . naciunal.l
,'. ..... t'

� ..........

ViIeHI, 23, (A.Nt}-O tenente general Ernst von' Atuel-! "LONDRES, 23 (R)'� ,O correspondente ,�o "Daily Cro. a coisa mais facil do que "acontecer". Acrescentou o referido di-

: � p,hagel, 'coni'é1I1:d�nte, ,d�S fórras a'!émãs de, ?CU1)qÇão.. na ,França,! nic!�" ,em' Angorá, citand� �'�u.ffi'a' tnens�gem_ diplomática de Rb· 'I plomata que i: as' condições de ali:nentação são :xtremamente pre ..

',',;'ahul1ciou ,q,ue ncr dl�tqt(i) de Paris se. ve,nhcou, ontem;, um

"g,ran, �a" llJfOrmo,',u, que ne,gO€laçO",Es:,s.ecr:ta�, .esta"r
em

,c,�rs0,
na Ita� lcanas na,' Ita!la � que o povo esta sofrendo muito'"; , ••, _..de número de ataques por parte de elementos comunistas �Mo;n- 11a, Rara a paz em separado daqqele pais. com os aliados, �.

O primeiro. despacho a que nas referimos aClma,-O' do
"

, 'tra 'Jn�!.U,br:Q,s dO.,.e�'étcitó'germal!�c{j:
"

,:, ., ,".
. .:

-

r ", -A_o- ���Bl(i1_,Fê.n1�\il, 9<",{'.�rr€!f'0pdeIjt::,� �e.!m9.,1�r}��!.:",W,r?_o�:.:sp�n-d.eilte' do 'do_ I'Daily Cronicle", .em AQgorá.
'
"

�

r9'
i" rl,

t "'IFaF viUm,f"d \.Im desses atentados, qm �� sefôado aiemão,' t1S-!:JO,til, citando, do 'se� lado'J �'� ,'-Q'�'pIQr;a'!F'2�r"Wr.:ªp;l.;,�l�no�:�.(;}n� �J�,;; "';'- =, f",' ,._", ",' ,r'
•

- -- ._-
"

...... '

,rque peJaeU a'vida.,·, ,",
" acabava de chegar-de Rema"> disse que se�a;:t�l!a.nao e�t:lvesse '8R' IE�O"'- E'M'"'' SA'iIlIItO D,�'.'IL',O' ocupada peles alemaes, a paz em separado sena €OlSa faCl!lma" r." �,M'U'

'.BE�NA,,23 -(R}'-Laval poderá encontrar" forte resisten- O·
'

lii C d
II

d Cd" 'U·
"

," - ,.'�:....,;., '

�(' da na tarefa�àe realizar a sua política 'pró-_ger�aniGa, segundo o eerones an I,' o ai as" M. (O R O NI'E L .J, A' p O -N f S'

. pente de vista dos observadores daqui, Acredita-se q_ue a cres-

1111n lsté rllllO da G' e RIO, 23 (A. N.)-lnform"m de S'a-o' ·Pau.lo' .que '" Supenin ..cente incerteza com respeito � situação da França ocasionou o no
-

urra
..

- v .,

golpe de força dado por Hitler em Vichi. A capitulação de Pé- t�nd!ente da OrdeI? Políti�a, e Social, reaJisou importante diligen-
tain, ae que se, informa, seguiu-se a uma mensagem que lhe foi

, CI�, prendendc mais um oficial de al�a patente do exército iapo-
enviada pelo Fuehr er insistindo 'na necessidade de que poderio de 1:<10, 23 (A N) - Tendo' seguindo para o norte, em

nes, 'c _-

'

Laval fosse restaurado e ameaçando, caso, essa exigencia, não avião, o sr. general Eurico Gaspar Dutra, Ministro da Guerra,
Trata-se de ]ingako Wakkama, que veio para o Brasil

fosse cu rn prida, ocupar (} terrítorio francês pelas torças italianas. assumiu interinamente a importante pasta o sr. coronel Candido eIl? 1929, por determinação do seu país e que sob 0, pretextô de
Os despachos recebidss Indicam que as ,manifestaç,Ões_" anti-l1a-j C.aldas, GheJe do gabine,te. ., trabalhar na lavoura exercia �o Brasil atitudes suspeitas ·e "peri ..

__ gosas á segurança nacional. ' . �, '

"

- Perdas. mDa�eVsaes, ,ale- A'\9 p'rec'a,u ç'Oftlle,s d'o gov'eAroo a,m'
"

e......
]inza·ko, é coronél' da ativa do exército niponico perce..

.....

bendo o �oldo de '10:800$000 anuais.
"

"

;..
l'

,

.
Visitou êle o Japão em ,19,39, de lá regressando ci' ano

.
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· arge�t-'-I�n,o'llci'sterna for'am afundados no
<: mais um navIo

\ mar de Barentz. O exercitp russo WASHINGTON. 23 (R)-Um porta-voz da armada, de-continua a avançar na frente de WASHINGTON, 23 (R)-O presidente' do Sindicato Clb aumentou" a espectativa , ,,'

Léningrado. A infantaria, com a em torno do movimento que trata de impedir a ação do Congresso para motiiicar a atual legisla.
Clarou que? navIO 'petfQ�eiro argent,ino «Vitoria» for torpeàeado

,

-

d
' , ,.ão trabalhista. O sr. Murray envI'ou u'ma carta aos memb' ros, da coml'ssa-o tr'aball'll'sta do Senado por um navIO do EIXO, flcando, aSSim, danificadG. '

, ,

coo{?eraçao ,'� torça aerelil, esta ,.
. WASHINGTON, 23 (R)-Um poría ... voz da armad'a afir...penetrando ,na,s .linhas qp "eixo". pedindo-lhe a regeição dos projétos-lei em estudo que contribuiram para o congelamento dos salá- drios, CJ as relações entre ,os patrões e operários: O presidente do CIO acrescenta -que a unidade na- mou, que, ,e �cordo, com as provas' .já obtida�, o petroleiro' ar-

cional será conservada pela derrotª do que qualificou de "tentativas para destruir a organis'ação gentlno «Vitoria» fOI torpedeado por um submarino do Eixo, a

sindical nos Estados Uaidos". O sr. Murraz diz: "Esmaguemos Hitler e pão Q, movimento traba-
300 Milhas a leste do cabo Hatteras. 'Esta comunicação foi fei ..

lhista norte-americano". "ta depÇlis que o rderido navio eNtrou no porto de Nova IOfft
seus que, na manhã de hoje. '

,
'

O, pO,�ta-vo� em que,stão declarou' que ex�ste provas de
Cem novas samaritanas que o �<yltorla» fOI torpedeado e, não de encontro a alguma mi­

na mantlr.na, mesmo porque foram ouvidas duas explQsões. bma
na p�oa e outra I}a P?pa. Ademais.' nessa ,zona distante da cos­
ta, nao ha" campos !1'lIna.Oos. Na �'Ipotese, porem, de tratar-se de
minas flutuantes que balam, rompido seus cabos, é muito dificil
que duas delas houlVesse derivado.

'

a Ilalia

, ,

Vão pagar os

impostos

Até I\) dia 39 d@' cor,rente, a, Dr III Augusto ,de
I Prefeitura Municipal, àesta 'ca- Di-:etor do Hospital de, ('aridade de \j NATAL, 23 (A. N.) - A

V"'-- pital arrecadará, sem multa, 0S I,(loriao9polis' I primeira turma de Samaritanas
, impostos predial urbano e ter- REASSUMIU A CLINICA

I',
voluntarias, em 'número superior

ritorial urban, .. cujos, prasos de RUA VITOR MEREILES N° 26

I
a cem. s;;nhoras e senhorinhas,

cobrànça foram prorwgal!ios, em IDAS 5 HORAS DA TARDE �M' DIANTE acaba de terminar ,o curso, d,e
virtu€le do decreto;-Iei ,I)� 174, vendo' receber o diploma no pró-

d�e�3�0�d�e�m�,a�J�ç���ú�lt�im�o�,.� ���������������������������xi�m�o�s�áb�a�d�o�. ���

UMA

Paula

� Forças. americanas desembarcaram nà� lndia.
- Suspensos os fuzilamentos na França.
- Intensa' reação popular em' Paris.
- Os alemães sofrem guerra de nervos, cóm os

ataques á costa. '

'

:-- Os japoneses prete�dem chegar a India" antes
das chuvas.

'

- Boatos de negociações· sec.retas para a paz em

separado com a Italia. '

'

LONDRES, ,28" (R) .� OS • "C'OMANoosn ALIADOS'
_:_ O ministro Gaspar Dutra inspecio'na ,o nordeste.

DESEMBARCARAM NÂ REGIÃO DE BOULOGNHE, ONDE
"

- O mini:;;trg> Interino do Trabaiho seguiu para a

PERMANECERAM DURANTE DUAS HORAS EM' LUTA, Ilha das Fiores.

COM O INIMIGO.
- Arrasadas as posiçõ€s filandesas. \

LONDRES, 23 ,(Reuters) ....;. Já não parece mais haver
- O sr. Wenceslau "Braz ofereceu um avião á

duvida quanto a realidade da ofensiva aliada Fia parte oeste da LONDRES, 23 (Reuters) - Informes procedentes do campanha nacional.
f ",

,

"

Europa" abrindo um segu�do "tront", onde Hitler terá que' se Continent.e, adeanta..m que os dirigentes ,do Reich convenceram-se
- Incursão dos "comandos" 'contra a cost�

haver com. as torças_ consld�ravelmente �uperiores, ,ás suas e en- de que os chefes mil'ítares aliados,' se acha� imbuidos do

eSPirito'1
francesa.

': ' ,

tre 'as ,q.ualS, formara� tropas norte-amencanas, que chegam €on- de ofensiva, e Hitler està se preparanc;lo feJ:>ríjmente 'para a de.'
- Torpedeado mais um naViO argentmo.

tinu�m;n�: a este .p,a�s, Apropria il,lip.re6sa londrina, ?e ontem

I
fesa da • 'frente ocidental''', çuja apertl.lra, q pl.'ogriQ 1Fuehrer tem

� Os russos vencem, em treis setores de Karêlia.

lp�rlf �ª, pj� "cQ_me�9\;pil �c:ç�,r cQm�lltaflo�, � � fli\�e� .�oJlJe�JJr,�ª ,em �9roQ Cl'lrtª,
'

.'

. � � "
, I � .

"J, ,-j"
.�, ',' ..

," ",., "'� ; x .;:, $ , .. I. i4tl:SiPlliliiillilii,\ '

o T
Os aliados tentaOl deseDlbarcar na Europa

. LONDRES, 23 (Réuters) .i- O jornal' 'Daily Teleg�aph"
desta capital; apoi�ndo a idéia da abertura de tlma nova frente,
na parte ocidéatal da Europa, declara: «A viteria:dos aliados de­
pende dos esforços combiuados, dos Estados Unidos. Grã·Breta=
nha e da Russia.»

,

torno de,ssa esperada operação que poderá transformar
ceoario da guerra atual.

todo o

A OFENSIVA ALIADA

"

"",
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loauguração da Iscela
raiva",.".,Dscerse

,

de seu

Jaques
'

Sch�eidson

"Sandes Sa"
�

patrene, c
f

e o seu etnce ente artn
A.NIV]�RSÁRIO'S

ELlSABETH

I

Co� avultada concurrencia, entre a qual se achavam o

representante doo sr. Prefeito Municipal, autoridades lo caes e c u­

tros representantes de corporaçõs , instalpuse, no sábado, 18 do

corrente, na residencia dos sr s, Alvaro José Dias', na C( s eir"l

de Pirajubahê, Saco dos Limões, a Escola "Sa: C os Snraiva ",
moral e materialmente amparada pelo saro Jaques Schweidsr n,

proprietário da Casa Modelar, desta capital.
Após o áto de insralação.. que 'foi presidido pelo sr, dr,

Elieser dos Santos Saraiva, Presidente da Diretoria Regioria l d a
,

C.N.E., sendo empossado no cargo de professor o sr. Alvaro José
Dias, o sr. Jaques Schweidson proferiu o discurso que seguir re-

produzimos:
, " '

Inaugurando hoje esta escola, sob o alto patrocínio do no-

me eminente de Sanctos Saraiva, e por cuja' manutenção mate­
rial me comprometi [unto á Cruzada Nacional de Educação, fa­
co-o debaixo de uma das melhores emoções de minha vida,
-

Essa emoção não reflete apenas uma grata manírestaçãe su­

jetíva do dever cumprido, o dever de corresponder - embora
em gráo diminuto - ao muito que tenho recebido em apoio ma­

terial e moral, durante vinte anos, da população florianopolitana.
Reflete Igualmente o quanto me é grato poder realizar, no ter- ,

�{'
reno prático,' os conceitos de ordem moral e social que funda- I

�" mentaram a minha formação de espírito. I
.

De 'conformidade com essas concepções, o-meu gesto de am-
'

,

t d f
I "

•

d Fez a,nos ontem, Õ [ovem Ju ..parar materialmente esta escola, não representa um a o e a- i

Pre cisamente no dia de hoje, O municipie da Palhoça, nes- a ideia de se levantar, ain a um
vor ou de caridade. A caridade e o favor; nos conceitos, do imortal vinte e quatro de âbril, há qua" tes 48 anos de sua vida adrni- outro marco, no arraial da Praia lio Pereira da, Rosa, funciona­
Moysés, não existem, Existem sim a "zédáca", isto, é, na tradu- renta e oito anos decorridos, era nistrativa e proveitosa, não foi de 'Féra, do distrito da ,Ensea. rio das Emprezas Ltmeense.Tae­
ção literal do hebraico, a "Justiça", pois, meus senhores, consí- criado pelo governador militar util s6mente ao embelezamento da de Brito, do m umcrpro da ger e Gloria, bem como ar­

dera' êle apenas um. ato Ide justiça quando alguém, que mais pó- ,o coronel Antonio Moreira ce- de sua sêde, a cidade, mas aos Palhoça,
'

no lagar onde, a 28' rendatarío da Engraxataria sita
, ,

d f 'd 1877 f
' ,

a Praça 15 de Nevernbro 24.de, ampara os qw� men�s P?ssuen1:', '

'

"
" \ zer,' o mumcipio ' de Palhoça, demais distrrtos, atualmente em e evererru n e 01 assina-

A. elevada noçao da [ustíça SOCIal. naquele pró-homem semi- I dando-se-lhe a categoria doe vila, número de nove, que tem igual- da a ata de capitulação da en-

ta, de quatro mil anos idos, está radiosamente representada na I· A então frequesia do Senhor mente merecido os favores e·a trega da "Ilha de Santa Cata-) Transcorreu dia 22 do cor-
,

,

t da cí t I
d da. rente, 0 aniversario de jovemsua legislação de redistribuir igualitanamen e, e cincoen a, em, Bom J�sús de Nazareth,- hoje cooperaçãe dos seus dirigentes rina" pelo coman ante a,.praça,cincoenta anos, a fortuna publica. Ainda hoje nos assombra uma

a florescente cidade da Palhoça, melhora-los. tanto moterialrnen- marechal.Furtado de Mendonça, Ruy Boaventura Francisco de
percepção tão revolucíonária, visan�o, sanar _O� desíquílíbríos eco-

que se acha distante desta capi- te, como no tocante á instrução as forças invasoras espanholas, Almeida, ativo empregado tias
nomícos e seus consequentes malefícios SOCIaIS e morais, tal apenas quinze quilornetrés, municipal.

'

do comando geral de Pedro Cer- oficlnas gráflcas da Imprensa
No nosso paiz, não ha duvida, que muito, já se tem feito, de encontra-se localizada numa grano Não queremos com esta notí- valhas Y Calderón. Desta trigo Oficial do Estado.

anos para cá, no sen,tido de amparar ef�cie�temente as classes de planice de, aspecto magnifico cia, um tanto desenvolvida, só- te ocurrencia, são passados 165
CHEGAM Ul.IH�humildes. ° dr. Oetuüo.Vargas, mand� a [ustíça que se proclame e numa situação topografíca que' mente apresentar felicitações aos anos. I !

inaugurou no Brasil, uma era de apoio e de amparo ao� que VI-
encanta o forasteiro. E esta es palhosenses, mas queremos sim. Aqui deixamos estas Iernbran­

viam uma palida vida de vegetação espiritua� e econOJ?1Ica.T��- colhida colocação de sua séde, que as diversas autoridades lo- ças, na agradável esperança de
bem no nosso Estado, o govêrno do Dr. Nereu Ramos tem tído '

foi oriunda ou em consequencia cais, associações, funcionarias recebermos de Deus a' graça de
nesse setor, uma brilhante' atuação. ,i do devassamento do seu sôlo em públicos,. escolas, comerciantes, tudo isto assistirmos, no proxi-

A inauguração hoje, desta �s?ola, pela Cruzada �Nac1,onal d� 1793-época em que o governa- lavradores, operarias e os mora- mo ano de 1944, iEducação, data que é a de nataücío do Chefe da Nação, VIsa, mui .dor da "I1ha de Santa Catari- dores ela Palhoça, em geral, que
.

Abril 24, de 1942.
'

justiceiramente, prestar-Ih: uma Irómenagem, ��e ;e ao. mesmo na", o coronel João Alberto de concorrem com seus impostos· L. doe Nazarethtempo um reconheci�ento, üesses grandes benefícios por ele pres-
I Miranda Ribeiro q,et;�:��W:�,�ra a para o progresso palhocense, se

tados ás classes desprotegídas,
A ,. , ,,\ Caetano Silveira de'Mã1-"ti!i�;�9':pe congreguem, com entusiasmo, as" R�GITliAMENTA.

,

Mas, nem pelo fato de 9 governo muito Já ter reíto, é lícíto fizesse derrubadas devas'sáado autoridades m.unicipais e judicia- �J\O DA C��:\ Ipermanecerem �lh�iados desses,proble�as: os que estão em con- 'assim o ;'Sertão d� Terra' :�ir,. rias e prestando· lhes decidido a- Idições de contnbUlr para a sua soluça0 Justa e humana, Cabe, me» e aí leva!'ltasse palhoças:"poio constituam desde já cornis· O
.

d d
._

direta e incisivamente, um dever social a cada um d!f nós! construi'lse dive'rsos ranchos pa: sões' necessarias uma 'central e ,penod o e .per�l11ss�� iaraNenhum setor da vida nacional é mais digno da atenção dos
ra 'servI'rem de depositos ...não as demais nos distritos J'udicia,

a cafça e aQI��ls SI ves res,

I
,,' , "

'

,

t
�

-

bl' T d- .

'

, , com ms comerCiaIS ou mora-soclOlogos e dos patnotas, do que o da InS ruçao pu Ica, o 0/3 só de generos de primeira néces- rios' par a trocarem ideia a res- '

t"" td
,,' 1 bl do o 'ganismo' pátrio nele se en- - ." , /

:' ), , ,,�, mente espar IVOS sera o seg\llD eos e�als com� �xos pro ,em�s I

;;""', _

sidáde, cerno plàra rec€;llher gran- peito e .�d,q':lI�lre� "fluantu� 'p,;u�a;cSANTA Ci\TARINA:.�ron�am e entre!�çam, Dal o mVlll�ar merecI��n.to_ e a beneme
de cópiá de armamênt�, e mui para 'as test1VIda�es que dev�rao. -

L)e,.,1:�,cléàbril a'14 de setembro.lenC1a da atuaçao ,da Cruzada NaclOnal qe .Educ�çao. ,í �ições que deviam �
plermanecer ser lev.adas a efeito de 'Rore a F-" =d- t 'b 1 'd s seA escola "Sanctos Saraiva", ora iJ;,1aUfn1rada pera q.tN. E. éVescondiéÍos' ,

,

dois anos nessa Cidade. ' ,1Oan o .c;sda �

e,eCI o� ,o ,-

mais um dos marcos positivos de r.ealização patriótica, A sua sã I Há l'u�tamente quarenta e Certam'énte inaugurar.se.á um
gumtes PMello 'fo:; espec�slsd �ara

'

d' t· br- obJ'et1'vo's de 'proporcionar á afabetiza-' " �, a caça: aml,eros�. vea os e:re rlZ e os, SElpS no es.
,

'

,"
.

�

"

_ _

oito anos que a antiga fregueSia marco, x_nodest�, 'mas, tocante. queizadas.cao aos que, no tempo da Idade escolar, nao pUderam obte la, en d Palhoça então dependente onde se md'cara aos vmdouros A
. , .contra nesta noite mais uma oportunidade de se concretizar. E' d� município 'de São José' pas- a sua hist�ria os nomes do� �es -: m�tuns, lacus, lacu'

mais uma etapa triunfante :da sua ação de' ele,var, pela instru-
sou a fl'gurar no mapa' do Es. feus homens s�as primeiras au. pehm ab" JacutDtnga1,S' d,mac.ucohs e

-

f'
..,

, 'd d d ' d h "mam us - e" e lun ° açao, O valor, a, e .1cle�l.C�a e a ca��c� a e e vencer, ? omem
tado de Santa Catárina como tóridades e seu primeiro 'govêr- 31 'dobscuro e de llmItadlsslmas possIbIlldades. 'A E 't E .; 't tA d

a e agosto.
, '.._, ,

"

.'
t· i 'bit' seU' mUnlClplO componente. no, e c. , Ia que ra ?mos a Codornas perdizes e perdlgoesA ;puJança e nqueza de u�_ p.alz� �� pres Ig o n� ar

ti
a m-

de hoje a dois, anos, completará varte historica. parece·nos que _ de 1 de Maio a 3)Í" de Agos-ternaclOI).al, re�ou�a nas aPtId,o�s cIvlcabs le, economwa,s_ o sedU ° seu cincoentenari0. 'tamb,em não seda desacertada to M' arce'J'an' � de 15 de De-povo ..A economIa e fraca e o ClvIsmo .p.e u OSQ, nas reglOes ,on e .
.

o. anaUabetismodomina.' I �wm' I &Zt$ zembro a 15 de fevereiro.
Grave demais é o momento atual na vida dos povos, ,para que Agrade'-ill1ento e missase pOSsa consentir na presença de pontos fracos e, nebJ.llosos.," , p.enibido, a caea no,

num organismo. nacional. Precisamos de uma unidade pátria muu_icipio de Floria-
coesa e forte, de umanação conciente civicamente 'dos suas prel'- To.inàz' João dos Santos e familia; ainda sob, a 'do.lorosa oopolls',coesa e forte, de uma nação. conciente civicame.._nte das suas prer- impressão resu1tante do falecirrlCnto de .80S eetremecida e inexql1�­l'Qga.tivas de P'o.VO independente e grande. Decidido e imediato Givel filha MARIA DA GLORIA, ocorndo fi 16 do corrent� mes
l�a repulsa aos elementos deletérios ,e desassociativos da quinta� de abtil. vOem, por meio deste. agradecer profundamente sensi,bisa.
coluna traidora, e fulminante no esmagàmento de qualquer tEm� do ao seu grande amigo e filantropico facultativo dr. Artur Perei.
tativa de intHtíação e ,sábotagem por parte dos agentes á sold'J

ra e Oliveira, o modo carinhé), abnegado e altamente digno duma O Pô'to de Fiscalização de
de Hitler e seus comparsas egomania'cos,

- '

gratidão sero limit'es, de co�o tratou n1Ínha,� filha' d.ur?nte os d?is Caça e Pesca dê5te Estado avisa
E' pela instrução que se' chega a compreender a grandeza e

mes('s de sua grave enfermidade e hem assim ao dIstIDtQ mediCO aos caçad0res quê, .enquanto nãa
a m'agnificênçi� da nossa pátria, sua históriâ e sua. tradição de dr. Mario Wendhausen que com aquele compartilhou dedicadamen- forem posto" em circulação os
bravur-a e liberdade, E' pela instrução que se' vêm a conhec�r os

te. Outrossim, torno extensivo o preito de minha gratidão ao, dr. selos PROFAUNA, deverão, os
altos ensinamentos de fraternidade, de humanismo e de -amOr, ás Newton Avila e sr. sargento Waldemar Dias, enfermeiro do Hospi- interess"dos reco'her á Altl:lndegainstituições livres, prégadas pelos nossos escritores, poetas e 'ho- tal Militar,' pela generosa prollltidão .com que se prestaram a ser- e Coletorias Federais �' it;npor­
mens de Estado.

.

,

'

vir de doado.re3 de sangue, bem como ao dr. Muniz de Aragão pe· 'tanda de 20$090 em selos por
'Tudo isso, assim o espero, se verificat:á -no recinto modesto lo incansavel esforço desenvoll'ido 00 sentido do sal-vamento da mes-: verba -:- profauna, para, paga

desta escola. Modesto, sim, pela sua instalação. material, mas, ma;' ás rvmas Irmãs da Divina Providencia do Hospital de Cari-I mento da licença de caça do
rica .de promessas de alta significação espiritual, pela influência dade e bem assim assim ás pied0sas Irmãs Professoras do Colegil" corrente ano.

, benéfica das lembranças que inspira ,o nbme do seu grande pa- €oração de Jesus, pelas demJnstrações.de c.Jrin�o recebid�s duran-I. Apàs ° ,recol?imento da citad�tron,o. te o tempo que freqGentou aquele coleglO, espeCIalmente as rvma�. Importancla, o IOteressado devera
A homenagem prestada _á "Sanctos Saraiva", o humanis-

!Irmãs Bemvarda, Ao-ostinha e Ludge,rianis, que não só a visitara::-I apresentar nêste Pôsto uma das ,
'

simo- "Sábio das Picadas" é simples, �odesta e sincera. como
ram durante a sua :nfermidade no HCl8('lital de Caridade, como ,vias comprovantes do aludido DR. PEDR0, CALLADO

modesta, simp�e� e sincel:a, f?i sua vida ,na granja das Picadas ai.da acompanharam piedosamente o funeral, cona v.arias alunas I recolhimento acompanhada, da Está nesta cld'ade (I)
•

nossa j";
do no::te, �o VIsml).o Mur:lCIPlO de S, Jose.

. � t da Cruzada do Apostolado dô mesmo colegio de que a falecida !icença'P9rte de �rma de caça e, lustrada patricio sr., dr. Pe'dro
Nao fOI apenas a am1zad� fraterna e a admlraçao para, com

jfaZia
parte.

'

, de duas fotograhas .3x4. Callad0, .fis'cal dG iinpo�lo de
O Dr. EIiezer dos Sanctos s�raI�a, abnegado e apostolar presIden- '

Tambem externo o meM agradecimento ,á senhorita Eroti- ......._••Gillli.!l•••••••••••• consume.

�e da C. N.K �m,Santa o:at�rma, que me fez escolher o nome deI; Gorreia, pela'sua generosa dedicação, ,assim como aos fLlficiona-
I

Aula de InDt�ra '

"Ilustre de seu saudoso progemtor para p�trono desta e�cola. , 'rios e funcionarias, meus cfileO'as do. Departamento de Saude PÚ. Executa -se e leCiona se HABILITAÇÕES
:A simi�itude do merecim�nto na �I?ha,' admiraçao de Pae,

blica, pelo conforto prestado �a dura provação.
.

'

l Rue �ecumliRo Peixoto n' 78- Estãe·se h_abilital1â6l para (a'-
e Fllhp, velU a?enas dar maIS força a JustIça, da homenagem, \ Por ultimo vai igu�lmente o �el1 eterno

JfJ recon\iiecl,�ento I EstreIt� .

sar G sr, Euclfdes de Souza e
na nOlte de �OJ:. ,

" ' " " ..' para todos os parentes, amlgos e demaIs,' pessoa� que enVIaram I ii d
.

I.
a 5t3. Alcina Auta Catarinelli; 'i)

A �roduçao Intele'?t�al de Sancto;:; SaraIva ',fOI y�rdadelr�- coroas, cartões e cartas de condolencias, não me sendo dado olvidar Comun.ca O ata lano sr. Orlando Mirali1àa e a sta.

U1ente,mv��gar e _prod1glOsa, Oseu vasto alcance fllosof1co, pOét:- 08 distintos amigos Hipolito Pereira, OsniOrtiga, J.oão Climaco Lo- HOO(Hina �ascimento.
co e �Ient1f1co, na� o.bstant: � p�ssar do tempo, cada ve� maIs, pes e Alvaro Nunes (ih Silva, mêmbros da diretoria da Liga O. GENEBRA, 22 (R)-O coam·
se aflrma. Sua açao pedagoglCa, seus profundos conheCImentos I •

B f'cmite micado italiano dis que duraste FALECI)fENT.S
1,

.

t' ,"t 'lano de gr'ande re,le'.,o espe"l'alm'ente I perana ,et;le I '.
, .

a nOl't .. de ante-ontem as pO' SI' - p'aleceu em sua rOs!' denc� !'-a �mgUls ICOS o S1 u�m, em p
,

,v, , Ar. '

• I,
'

A todos, minha eterna, prefunda e inesquecivel gratidão. " , '"

n� cultura dos �OIS povos de ll,ngua portuguesa, para ,�uJO aper-, ' Aproveho a oportunidade para convidar aos parenteil, àmi, ç8es inglesas de Malta foram
I
rtia ,H@e?c�e, a exma. sra. d.,fe:çoamento ?rlm�r?so, p,roduz,lU esse mo�umento baslCo e for-

gos e conhecidos a comparecerem á missa que em intensão, á alma bombardeadas pelos nossos arél"' Mana VIlla!n. -

mldavel que e ? dlClOna�lO l�tIno-portu�ues. ,

"

, , I da saudosa exjnla será rezarla', no dia 27 do corrente, segunda-fei- reInos. Na Africa do N_orte,. I em,1 -Em. Cequeiros, _faleceu �n-Con�esso aI�da, l.llUlto sInc�rame�te, o verdade,Iro faSCInI? ra,- ás 7,30 horas, na Capela do Ságrad'o 'eoração de J.esus. c�sequencia das t!!mpestades. te· ontem, () sr. J0ao Martins
sobre mIm exerc1do pela sua pSIcologIa de lutador Intemerato a 18 17I•••••�••••1IIí••••••6116J••• 1!/I••_1I'MJ1j.._ N> de' 'areia, registraram-se apenas Dutra. O sepultamento efttuou-
busca da verdade, Devem ter sido tremendos os ·embates épic�S I C�nst�n�e,s e ,ch,eias de em?ç�o: �oraIIl; sempre ess�s p�regrina� ligeiras ati>vidades de patrúlhas. se no Cemiteri0 do Itacorubí.
que se lhe travaram nalma forte, ansiosa e plena de va.lor, On- 1 çoes espintuaIS as font�s orIgInarIas donde brota, ha mIlh,ares de W!)••Il•••••"e.a•••I(�....�1J I --:Na rua, Hoepcke. faleceu
gem, educação eclesiástica ê realldade objetiva, foram os polos anos, a seiva generosa e vitalizante doa moral e da filosofla dos ,Alarme em S. Francl�C:o dia 21, o sr. J0sé Ferna !'ld.es'
de rádiação oposta que, indubitavelmente nela provocaram rúdes hebrêus, e que mantêm, através de todas as adversidades e do Coelho, cujo sepultamente rea-
embate�. Venceu sua ansia por liberdade, por tolerancia e pela' tempo, a sua unidade espirituaL' -

.' SAN FRANCISCO, '22 ,(R.) lísou,se no Cemiterio lIIa Irman.
I I verdade. ','

,

'

' ,I ,

O ,no�,e d� "Sanctos Saraivs,." merege e tem recebido, -O alarme anti,aéreo dado so- dade de N. S d® Ro�ari0.
I Ainda apegadO - talvez bem mais fortemente do indicado várIas e sIgmflCatlvas homenagens. Entretanto, quer-me pare- bre esta cidade ás 01.22 horas -- - _o,

,

pelas aparênCias - á sua orjgem judaica, valeu-se dos seus vas- cer, que nenhuma 'mais expressiva do que esta: figurar se� no- serviu para indiear que aviões, AU,las de Contabilidade
tos conhecimentos hebraicos, para embeber o seu espirito, saudo- me numa escola de "sitio" do recanto modesto e retirado, num 'não identífícád0s estavam voan- ENTRE' 1'8 E 21 HORAS
ISO e ávidO, nas belezas etemas do Velho Testamento, do qual meio rustico, simp.lel;l e bom, pois foi justame�1te aos bons, aos do a grande distancia de San Prof. TARGINO SEA'RA
f�l·t�J). J2ara- (,) .t>.o'rtu�uês

"

á� J.oias de brilllo ma1s tasçinal1tes! r:u�ticos e ao� sim:ple�, Q,ue. �le mais amo,u�
"" _ _, �r�'nci�çQ, I, 'RUA aOCAI\,l'V Ao. �. ��

, ,

Trans'cor re hoje o aniversario
naialicio da encantadora ,�' inie­

líge nte menina Elisabt th, f l ia
do sr . João Mus si, antigo co­

merciante ern Laguna,
A querida aniversar iante re-

ceberá, por certo, muitas Ielici­
.tações dos seus pais' e das inu­
:
meras amiguinhas, de 'par corn

\ bonitos livros de historia.

SRft. DR. A.fO:\SO VEIGA

'o pIIoédiio onde foi inallgurado govêrno municipal

Decorre hoje o aniversario
natalício da exrna. sra. d. Arrié- -

rica Gencslves da Luz Veiga,
esposa do .nosso distinto ,e ta­
lentoso conterraneo sr. dr, Afon­
so Maia Veiga, competente di­
retor do Serviço de Economia
Rural.

., seu FIZERAM ANOS-QN1'EM:
, ,J

r: /

PREF. AtlNOR COrnES

---,,-------

,Aviso aos caçadores

flrocedente da cidade de C,\-,

noinhas, encontra,.se e!1tre nós,
o nOSS0 distinto conterraneo sr.

Alilnôr Côrtes, Oli}eiOSO prefeito'
naquele municipio..

RALP OTTE'

Está' em Florianopo'lis o a:::a"

tado industrial sr. Ralf Ofte,
competente diretor-gerente do
Cortume,@svaldo' OUe S" A."
de Blumenau.

MAXiMIANO SOUZA

Achaose nestá Capital o. !l()Sc

so dístlnto patricio sr. Maxi­
miano Souza. s,ocio da'· imp,0lr­
tante firma,f, Ferreira & Cia.,
da Capital ela República.,

JOÃO N. GASPAR!

Chegou a Florianopolis o nos­
so estimacl0 cOl1terraneo sr. JClão
N. @Jaspari. competente e de­
dicado ,escrivao .

de .gelegacia
RegioAal de P€llic'ia 'de Porte
União.
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A Gazeta

I

Q te Aluga-se .'
.

uar OS quartos Vende-se o predio
d fOI'

.' stto a rua
em casa e annna. Conselheiro Mafra n. 110. A
Rua Estevés _Junior, 57. tratar no mesmo.

f:lorian,9P�lis--------------------------------------�--------�--------��------,------------�--------.----_.-.------------------���----
I

"\'I�c�a�sll!!'a�d�e�···�'-·�S�a�Ú�d�e�e�M��a�.�1
Bical'do Gottsmonn e Aurelio ,ltotolo·

'WM

. ,

Situada em aprazivel ohacars e construída com todo o

conforto moderno. - Agua quente e fria em todos os

quartos.
Aparelhamento completo e o mais moderno para todos

tratamantos mêdícos-cirurgicos - gynecologicos. .

RAIOS X =-Haios U. Violeta e Infravermelho-e-Ondas
curtas-Eletricidade mêdica+:Exames endoscopicos+Labora
torio para todos os exames para elucidação de diagnostico.

Apartamentos de luxo-Quartos de la, 2a e s- classe,
com diarias de 10 até .40 mil réis

SECÇAO DE MATE.RNIDADE, com parteira resi­
dente - Partos a preços fixos: 350$, permanencia de 10
dias em quarto de primeira classe, todas as despesas pagas,
compreendida a da parteira.

E' permitido aos doentes ter médico próprio, estranho
ao corpo clinico da Casa.
Largo S. Sebastião-Florianopolis-Telef. 1.153

= =iiiãi

LOTERIA FEDERAL
SABADO

500 CONTOS_
J.

Rua Felipe. Scbmidt· (Ed. Amena Neto)

Não tem TELEFONE
I

..

..

HOTEL C E ·N T R A L
(EX "HOTEL MACEDO")

o proprietário comunica ao público em geral qu e já se

acha em pleno funcionamento êste Hotel, dispondo de'· 40
quartos, excelentemente instalados e agora dotados de

água corrente, sala para mostruários dos srs. viajantes, e

servido por garçons atenciosos e peritos cozinheiros.

HOTEL C�NTRAL
Rua Ccnselheiro Mafra, �6-Caixa Postal

Farmada" sperança"
DO

N I L\O
Hoje e amanhã será a sua preferida'

Drogas nacionais e estrangeiras. - Homeopatias.
Perfumarias. - Artiflos de borracha. .

Garante-se a exata observancia no receltcárto médico

P.'eços Modicos.

B. Conselheiro Mafr'; 4, e:; (edifício t

do Mercado, freote á Casa Boepcke).
. FONE 1.642

fármaceutico LAUS

Credito Mutua Predial
Prcprietartos: J. MOREI HA & eis,

8 de Março,
Foi entregue aos pr�tamistas Sinfronio e Luiz IGonzaga residentes em Tubarão, \ possuidores

.

da cardeneta n. 6.287, o premio que lhes coube

IIem mercadorias, no valor de Rs. 6:25()'$OOO, con­

templados no sorteio de 6 de Abril de 1942.

4 de �Illi.o
. 2a.-Fei,ra .

Mais um formidâvel sorteio será' realiz'a.do no '(tia ':
4 de MAIO, na esquina da sorte. (!tUA VIS- ",
CONDE DE OURO PRETO, 13) pelo CREDI-

. 'J) MUTUO PREDIAL, premies em .mercadoríaa ,ii
no valor de 6:250$000. .Já foram entregues em

premies pelo <Credito Mutuo Predial» em Santa

I Catarina um total aproximado em Rs. 2.300:000$. .

CONSULTAS ME'DICAS GRATIS.
."-

�. IA ••.•• ,w::

Não vacile, adquira já uma caderne
ta noCREDITO MUTUO PREDIAL'

.

.)� ,"

I',I.

(
\

Novos

.,�.r
..

,
' .,��
'll

-

modeios� de' rnobiliarios
"

........

.
.

{VENDAS A! VISTA OU cA LONGO �RAZ01__ .........,,{Jy.:;-

errestres, Uniao. ercantit rasllelra SIA
I

eldentea ,Moinho -.JoinvUe
tipo único marca

CIL.ETA"
Camp�llhia de Seguras

Pagou de indenizações a seus se­

gurados:
Até ,1929: 37.000 contos
Até 1932: 5611000 contos
Atê 1938:'85&000 contos
Atê 1939: 127.000 contos
Até 1941: _159�OOO contos

. �

A recompensa dum esforço: A confiança pública

,. Iii

menea

arltl OS e

Sul

....

A máxima

I Filial

f'·�I_·�A­
.. [1AnuncIem na A GAZETA. ALUGA-SE, á Avenida Mauro

,

I Hamos, n. 158, de construção
. _., moderna-e recente, eom, garage •

Inícrmações: Machado & Cia.
- Telefone, 1.65� - Rua João

I Pinto, 5 terreo.

Previna-se contra as consequências do acidente

Sul América Terrestres, Maritimos e Acidentes

Sucursal de Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt" 6'9

\

'. ITAJAI'

Agencias em todos os municipios e cidades do Estado

.

's 1 b.·�t·· -

Farinha de
." ,

Estoque permanente de:
FA-RIELO·

FARELINHO
REMOIDO

TRIGUILHO

FON E NII 1329 E�d. Telegr.: SILOS
\

alxa Postal 113 -

.FLORI'ANOPOLIS

)

"

.....

•

, .,

L R" ,.

RAMOS

I

I
I
I

. I
I

DR. SAULO
Vende-se por 2 con-

Es peciallsta em molestias de senhoras - Partos. 'tos de réis
Alta cirurgia abdominal, ést6mago, vesícula, utero, um pequeno negocie á rua Es-

ovario, apendice etc. teves Junior n: 106, otinia opor­
tunidade.

Cirurgia plastíca do pertneo, Hernías, hídrocêle, vartcccele, _ _. _

Hemorroidas, 'varizes-

V-end'e-sA Um pré�io
. Tratamento sem dor e operação .,_, com dOIS

I pavimentos
no centro do perímetro

Fraturas - aparelhos de gêsso ur.pauo. O segundo pavtmen te cons-

ta di: sala de visita, .varanda, pia,
Praça Pereira e Olivei-r,í) r , 10 4 quartos e ot mas ínstalações saní-

Tel: 1009. Horari"": 2 á�� 4 horas",
. ta rias; todos os compartimentós tem

Vf ar e lu7. directa.

Opera n: s Hospitais de Ierlanepclls 'No primeiro' pavimento um amplo-
salão para negocio. Optima renda.

--""""'---====""""""����.�._=----'F Informações nesta Reda,ã,Q
5

Cliuiea do
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'L
Me.lester,· 23 (Reute�rs) ...

incorporados" certa· nÚ�lerrJ
ao

suicidas

petição em' que se qualificam "I'II_dores
condenad.Js á prisão perpétua dirigiu-se

presidente .Roasevelt, pedindo que lhes seja per-n\itido· realizar missões
de guerr�, e, manifesr,t8rrft�"·se·dispostos. lutar ao aada de qualqua2.

dos ,p�ises aliados

Clinico, Medico-�i..urgica· do

DR. AURELIO ROTOLO
POSSANTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE

RAIOS X
200.M.A. 89K.V. ultimo modelo da Westinghouse X.Ray de .

Nova York, para alto diagnostico.
Diagnostico precoce da Tuberculose Pulmonar, ulceras do esta­
mago e duodeno, carctnoma gastriro, moíestías da vescícula bí­

lIar e das vias urinarias.

Apllc:afo�Pneumo-Toral Artificial, com imediato controle radio.
10glco. para o trat smento da Tuberculose pulmonar.

.

COHLSUTOIUO: Rua :D�odoro-.:Edlficlo Ametía Neto-·das 9 ás
12 horas e di. 14 ás 17 noras-: Telelone 1475·· Telefone resi­
dencla··1450. ....

, .

DRA. J6tstitlNA ft'LAKS SLHWl!.:lUSON
A"0�. . II :8 II r C A

. c.::..�i!.' Ex:!.':''' '.'

s�r.v:íço de g�ecologiá. dQspOspitalS da Oam-
bO'

.

., 'I.... ,
� d:.úÍnle' e S. FJ.:ancisco de", Assis do Rio

de,. aneiPó.· E�ihte� dQ ieryiço de Pedíatría da Políclíaíca de

B°J.{Q!�t l " .,' .•. �"."""""""",""._,,,,,..,,,n,,_;.-::.;;.i"'lII1\. l' . � .' •. ,,'

ESPECIÂLISTA �M·nÓ�N.C4.S DIiJ BENH(:),lt'AS E ti1nEAN.CAS
Tratamento moderno das' áfe'cçôes do apárêiliÔ g�to;4l'ki.'ti'tío da
mulher. - Dísturblos da ésl[ra s��l f�niÍ;P1jp'a. -- W�at�mento
posit,ivo na sinfeêções g6n<fcóé-l�S. - lllil"�t'fi�s .::.:. Â.'11eKitei
,,",,:··CUnica"""Pedmtrica e Higi!!lle II1JarijJI. - ��eits alimentarei.

DIATERMIA - RAIOS 1m�R.l-:wOL'»E�á III INFBA·
VERMEmOS

CONSULT6RIG
Rua Felipe Schúl.idt, 31 So"br.at'lo

Consultás das 10 ás 12 e das 14 ás 17 horu
F,L O R I A N o P O L I S

VENDE-SE
Por preço de ocasião vende-se

Ias seguintes propriedades: - Um
sítio com 96,000 m2., mais ou

menos, dividido em 140 lotes, a·

provados pela Prefeitura' Muni�

Icipal desta Capital, com alguns .

mil pés de eucaliptus de 3 anos;'
cafeeiros, alvares frutíferas, . ten-

do lagar para boas pastagens,
com boa residencia, localisado
quasi no fim da lin�a ?e. onibus
da Trindade, no distrito da S.
S. Trindade, distante da cidade
mais ou menos 6 quilometros.
Um sitio no distrito de <Soro­

caba>, município de. c Biguassú, :.
com um milhão mais ou menos

de m2., com mata virgem para,
no miiIimo 100.000 m/a3 de lenha
1.000 pés de bananeir s

.

planta­
das, servido pela estrada de roo­

dagem Estreito-Tiiucas (antigo
sitio Macedônia), contendo bons
pastos para 30 cabeças de ani­
mais; 2 engenhós, sendo 1 de
cana e outro de farinha de man­

diôca, bons paiós, rancho Plirtl
animais e boa casa de moradia.
Informaçê)es na Pensão Rim:'

mel. Rua Jer:onimo Coelho n' 1,
esquina da rua ConBelheiro Ma­
fra. Florianopolis,

Dr. Remigio
CLINICA - MEJ)ICA
Molestias internas, de
Senhoras e Crianças em

Geral
.. CO�SULTORIO::
Rúa Felipe Schmidt-c-Ediíi­
cio Amélia ,Neto�_Fone 1592
9 ás 12 e 14 as 17 -horas.

RESIDENCIA:
Av. Hercilio Luz, 136
-Phone: 1392-

At.�d8 a chamados

.••••••••••••OIlN.De•••••

Numa
de

.flfaOe..'8I1Nt8M90H ....

Ora Pedro' d-e Moura Ferro
·Advogado

Ed
.

Amei iá Neto - Apartamento N. 5
FONE-Isto

Dr. Teixeira de
Freitas,

e,dvogado'
.

Escritório: R lia Deodoro: 26.
4' , FLOR [ANOPOmS

Completamente reformado.
Cosinha de primeira ordem.

Confo: to Higiene -, Solicitude
Rua Conselheiro Mafra iN. 45 - Fone-1147

.... r.a•••4tI8WII•••• iIII•••••••_.�0iI4III1II.'"••�.I!I... I.....

,:�' ClIfURGlAo. OEN'fISTA MOENNfcô/
.

FLORIANÓPOLIS::_ Rua Felipe Schmidt.' IEdifício Amella Neto - SOBRADO. SALA N. 1
CLtN'ICA-CIBUBGICA III PRO'l'HESE DA BOCOA

Apàrelha,mento reeeJltemeJlte adq'afrido, com todo. oa

aperfeiçoamento. da techilic& moderna
DIATHERMIA - ALTA FREQU:tbNCIA

'TRATP.MENTO SEM DOR
E S P E C I r; 1'.A: D A.D E

Pontes de Ouro, ou de Platan, SEM COROAS, para imitar 0&

dentes naturais. Dentaduras Anatomicas, sistema alemão que per­
mite obter a ímltação absoluta da dentadura natural. - Denta­
duras SEM Abobada Palatina. .:._ Dentaduras parciais, á base

terrenOS
de Aço-Krapp inoxidavel. � Extração I.!:!!?OLOR do nevo, sem'

1'1 descoloração da côr do dente. � Branqueamento dos dentes. -

CDescoloraçã"o secundária). - Electo Coagulação; - Rese�t)eilocalizados de raiz. - Reimplantação e Implantação ;- Therapia da Pa-

I radentose (Pyorrhéa). - Cirurgia radical segundo ° .Prof..
,.. j Newnann, Berlim.'.

'

Estão á venda magn.ific03 16te8 d� terrenos, sitos ás I 'CONSULTAS DAS 9 AS 11 E D.AS 3 AS 6 HORAS

rUBS Nerêu Ramos e aven'ida Rio Branco, nesta capital. I' &.a ·ter.ça:!! e t'lcxtas·feirau, consultas nocturn�s �§ 8 IÚI ',:8
,

AOS SAnADOS DE 'fARDE NÃO HA CONSULTAS
Tratar á rua Marechal Guilherme n' IS-Fone 1.433. I

_ HORAS MARCADAS ....,

I �__--�� �l

...........ooea .

Dr. Aderbal R.
.

de Silva
.

'ADVOGADO
. /

R. FeH"" Schmiilt 14 - FODCl

�1.6��1����������i

Advogado
Dr. J. B. SALGADO

DE OLIVEIRA

Praça 15 de Novem-
.

bro, 23

---�.•.��""' ......_----

-I • I
Auvocacla

Placido J. Gomes
PROVISIUNADO

\ �. �

Aceita causas C1 vers,
comerciais e criminais
inventarias, recursos de
multas e Justiça. do
Trabalha nas comarcas

de Orleans,. São [oa-
quirn e Bom Retiro. \" �

Resideneic: 130m Retiro

.! -----'----------

Venda" de

..........................................

�
Grandé HotelModerno I

I
•
o.;

LAGUNA .::
8'
8!

:i
Oi

li
AGUA CORRENTE EM TODOS OS �UART@S.\ :
APARTAMENTOS PARA CASf\IS. EXCELENTE i

II
,

INSTALAG!ÃO SANITARIA COM lBANHEIRO E ! i
, •

. mi
. eHtJV�IRQ. AGUA· €i!UENTE; E'f FRIA, EM T@· :

. \ .' IJ)@S 0S. ANDARES. SALA DE AMOSTl'tAS FA-' l_
o

�s SRS VIAJANTES 80ZINHA 1f>E 'la. oRA �. �'. .' .

•
.

81
'eRF>EM, �IRIGIID� P@RPESS@ALC@MPETEN·II'TE E APTA. PARA SATISFAZER ® M4-IS ElKI·

GENTE PALA8M1. iiDispõe de amp"o salão restaurante próprio III,·para banquetes.,
Fornece refeições a domicilio II'

,

, ':1
.

.

I
. ,i

•........� ..,. '--------

de dt\':;OB BOARAID

Rua Gustavo· Richard, 24
. ,

Situado �o melhor po•• to da .cidade

panhia acion�1 de
çã\l osteira

Movi�mente' Marithno�PDrta FlorialiU1Jpulis,
I ��S�'�e�r�v�r�ie�·'·�0�·.�s�.�.. �_a�·"�_te�.·�,?�§m...!"!��w-�:5f4��$ :ff� i;:_9.,s e 2����1U

Para o' Norte Para o Su,1

Quereis um optimo

R [ C O N'S T II UJ N J ( 1 '

-USIII!! o IIfam.c:ió e

popular

"VINHO CRfOSOIAOO"
Do Ph. eh.

.

João d'H Silva Silveira
-,-o

Emprelfado com succ,use

IIOS "ég�úi1ftc, caso.:
""--

TO S'S ES
Dor n., costás I!! no peito

o'c'bIUdadc em geral.
.

ClI;lharro PulmonM
.C � nVllle,5cençü
Co II s,tip'o ç õ i<j
II. c

.•

r o p h li"! o S Ir

Lyrnph<31j�rno
., Rechit;$mQ

_'II!fO

'�Rcs(rilldéH"$[-.::- ;. 8ronchites�- �
.

\ � � P.llid.z:'
. l�.. F r li q U· •.I li

!"!:::� WC .. n I' .. CI

I�� �i A n !' m i II

--- L,! A. t h m a

.3t�
.JolllCiO .ob.ta"o e lndl.p�nlJave{
ÍI ,muda dos �rlanqa. «'" IlI:nhor,!,

romoso fORliliCANl1 OO� rutMO[:,
E.m todo. a. ph;,macJQI •

",eSQ,la. do P,,,.II c Rep.blk".
5"I.Am.,lcon...

J é••�

AVISO AO POVO CATARINENSE
LInha Direta Pônto Alegre '- Florianópolis.

A EMl,RESA JAE<mR, IRMÃOS, DE PORTO ALEG��, co-:
MU!SJCA Á SUA DIST.lNTA FREGUEZIA QUlil I��Jª-GU.ROi\1
A SUA Ll�NHA DIREn DE O,WIBU,S" DE PORTO ALEGR�"A

ESTÁ CAPITAL.
. .�

.

I
SA:lDAS: de Florianópolis - terças e Ilibadol!l.

1.

.

de Arl<'ranguá - quartas, sábados t'��!i-:��
Agente em Fleríanõpolía - DAiVí SIL1{A

� .

V d
Em Barreiros­

en e-se, um sitio rnedin­
\

• do 41 mil metros
quadrados, cem casa, cocheira,
'pasto e agua, frente para a es-

trada gerát que vai para Bíguas­
su'.-TRATAR com o sr. Alei-
ues Souza ('BIDUeM em [eão
Pessoa (ESTREITO).

Tome KNOT
•••••II••IiDH.IIII!.illlI•••••IIIlU•••iI.Il••__lIe•••••D••�.

ET
I H, U G O
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de

P E S S I

;::::oo$'--�----'_
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Co
J

SOCIEDADE COOPERATI·I'VA DE RESPONSABILIDA.
Dili LÍMIT�� .c . ./é<! I

Banco"de Credito
Popular e Agrí­
cela de Santa
C ilt a .. j d. li

,

BD Trajano, 1.
SE'DE PROPRIA·

Registrado no Minist�J,'!q da

Agricuíture pelo Certiíicadç
n. 1 em 20 de setembro

�

. de 1938.,

Endereço telegrafico BAN­
CHEPOLA - Codigos usa"

dos: MASCOTE la. e 28.
edição.

FLORIANOPOLIS

IEmprestimoB especiais a

agricultores.
-(0)--

Emprestimos- Descon­
tos-,cobran�as e Or­
dens de Pagamento

_

r

Tem correspondentes em to­
dos os munícípíos do Estad9.

. Represent811te dà Caixa Eco-
.

nemíea Feaecal para a venda

I.das apolíces do Estado de
PeJ'.nambuco, com sorteio se­

mestral, em mala e novembro.
IPaga todos os coupons das a­

poliées F,ederais. e dos Esta· !
, dos de São Paulo, Mlnalf Oe' I
raís e Peulàmbuco,
Mantem carteira especial

para administra�'ãf? de peaídos,
RECEBE DINHEIRO EM·
DEPOSITO PELAS ME-

LHORES TAXAS.

C/C á disposição (reti-
rada livre) 2%

C/C Limitada 5%
C/C A viso Previo 6%
C/C Prazo Fixo 7%
Aceita procurações para rece·
ber vencimentos ém todas as

Reparti!;õcs PUbUca,:;: ,Fede­
rais, Estaduais' e Mun":lpaill.

!
'

.

() Pailuete ITATINGA sairá para o Paquete ITAPURA sairà � ara:

"'"
.,

Paranaguà,
Santos, Rí9 àe la�elr(i), Imbituba
Vitória, Baia, Maceió, Rio Grande

Recife
.

e Cabedelo Pelotas
Cargas e passageiros para as demais por- Porto �Iegre
tQS sujeitos ii baldeaçã0 na Rio de Janeiro.

. .

AV·ISO Recebe·5e cargas e el'iCOmend�s até. a �espera das saídas ,do� paquetes
,

.

.

e emite-se passagens nos dIas das saldas dos mesmos, li Vista dJ a
i testado de v�cina. sela do com Rs. J $200 Federais. A bagagem de porão deNerá se

entr-.;:�",e, nos Armazens qa Companhia;', na vespera das saídas ate as 16 horas
para ser conduzida, gratuitamente para borqo em embarcações especiáis .

ESCRITORIO-PRJ\ÇA !:> DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
ARMAZENS-CAIS Bl\DARÚ N. '3-(FONE' J 666) -END. TELEG. COSTEIRA

pàra mais informações com o Agente
'CELSO RAMOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Depois de inaugurar, no S'UJildO,
o grupo escolar de Bom Retiro, ccn­
forme o nosso 'noticiário de ante­
ontem, dir-igiu-se o sr. Interventor
Nenêu Ramos, domingo pela'manhã
à cidade de Itaiaí, onde presidiu à�
cernnonías ua lllauguraçao, na Vila Canto de minha terra - Silvania dos os que vivem em, Santa Catari­
Operana, ao Grupo' Escorar "Flo- Koelrer; Meu Brasu - Maria Ilmu na, o respeito, a sstírna e o .seu
nano J:'CIXOtO", em homenagem ao Hamos; .Onde o céu azul é mais azul incondicional .apoio a quem lllS­
sr. Presidente Getúlio Vargas, pele _ canto; e discurso pela aluna Van- pirado 110 des�.io de bem servir
transcurso 'ela sua data natahcia, da Willer t, no ato ela inauguração a Patria atacou de frente, com se-

Chegando às ti noras, foi s. excia. dos retratos dos srs. Presidente Ge- renidad� e energia, dentre 'Os inú­
recemuo na praça principal da ci- túlio Vargas e Interventor Nerêu meros problemas que reclamavam
uade pelas autoridaeles ao ruunicí- Ramos e do patrono elo estabeleci- a atencão de ,V. excia., o da nacio-

PlD, e grande .massa- popular, além mento, que é o seguinte:' nalizacâo das escolas, base 'em que
oe uma guarda do '1'11'0 de Guerra "Getúlio Vargas. assenta o futuro do país, -ca sua
n. ilul, que lhe prestou a contmen- O teu nome é um símbolo, as tuas arandeza moral :

e material,
era do estilo.

.

palavras são estímulo para a [uven-
'"

Por tudo isso, e ainda mais pela'
Em segruaa o sr', Interventor as- tnde. do pais. Em cada, frase encer- obra de reD'ener'acão de costumes

sisuu à ll1ISSa na matriz, seguindo ras a proteção à juventude duma ra- implantada �o Estado, o seu hon­
aepois para a Vila Operaria': ça de fortes. Os jovens te adoram, o rado nome vive no coração dos bons

1'[o Grupo Escorar "Ftoríarro Peí- ,povo te venera, a' pátria toda te brasileiros, daqueles que colocam, o
'xoto" s. excia. era aguarelado por aclama. 'interêsse.do Brasil acima de 'in teres-
crescida massa de populares, aSSIm E como um éco, permanece sôbre ses subalternos. Vive, também, em
como pelos escoíares '

itajâienses. a .cabeça de todos os brasileiros as nossos corações, nos corações desta
Após a chegada das autoridades, tuas palavras: mocidade que ai está, adextrando-se

teve inícío a cerimônia da inaugu- "O patriotismo sadio é aquele para servir a sua Pátria, ül�rramap­
raçao, com a seguinte saudação à que coloca os interesses do rsrasrl do o seu sangue, SI preCISO for,

�an_de.ira pela professora Ameli� acima das simpatias e preferências para assegurai' a sua- soberania, a

r'���;ldeira. . .. ,�,_LJ",,",��� externas". sua integridade' e a, sua indepen-
E no Brasil, êste im/enso torrão, dência.

Bendita sejas, bandeira do Brasil! que durante tantos anos lutou com Meus senhores.
bendita sejas,' pela tua beleza! a veracidade das "palavras ele seu Quis o 'rira de Guerra 301 par-
E!;> aíegre e trruntaí. �hando te. hino,. dorme tranquilo, deitado em ticipar, embora modestamente, das

estendes e estalas à viração, espa- berço espleridido ; e sôbre êste ber- grandiosas comemorações que es­
Inas sobre nos um canto e um per- ço, verde de florestas, dourado pelo tão sendo -realizadas por .todo 'ter­
fúme: porque a vrraçao, que te agí- ouro dos arrehois, ergues-te tu" ó ritório' nacional pelo. transcurso
ta, passqn pelas nossas florest;:ts, grande Getúlio Vargas. da ,data natalícia do excelso Che-
roçou as toalhas das. nossas catara- Dr. -Nerêu Ramos. ,fe da Nacão, 'fazendo inauglU'ar eui
tas, rolou no funelo dos nosscis gro- A vós tuelo devemos e nas mi- sua caser"na os retratos de três ilus-
tões agrestes, beijou os píncaros nhas poucas palavr,as o niais sin- tres 'brasileiTos que pelos s.erviços
das nossas montanhas, e ele 'lá trou- cero e vivo agradecimento. prestados à sua Pátria, quer no se­
xe o bulido 'e' a frescura que entre" No nosso bstado os Grupos l11ul- tor político ou militar, quer no ad­
ga ao teu seio carinhoso. Es formo- Liplicam-se e vemos ils crianças de niinistrativo Oil histórico, derani
sa e clara, graciosa e sugestiva. O lossa terra amparada,lS. motivos plausíveis e justos para
teu verde, da CÔl'. da esperança, é � . O,.. qlle tenho a dIzer vereis estam- essa llOulellagem.' I "

..
'

.

perpetua mocidade da nossa terra ,Jado n'o rosto, de ,cada esc01ar, o O Duque de Caxias, �o Condes-
�,a perpetua meiguice elas ondas, 19radecimeilto.

"

,avel do 1l1lperio, cnjo retrate> es-
, mànsas que se espreguiçam sôbre as Um lirupo"novo, mais um Grupo ,amos inaugurando, serviT.á de pa-
nossas praias. ,

'

,;oncorrera para ,o progresso da nos- ltrào ele .bravura� de' coragem e oe
.o teu ouro é o sol que nos alirnen· Ja 'terra e mais cnanças amparadas l)atrlotislllo aos nossos' �oldaelos.

ta e excita, pai das nossas se'áras e, 'pela benéfiea luz do sabet. A sua lumin,osa vida" e> sen cora­
liOS nossos sonhos. nUl1lfi da, fartu- Qàe Deus vos proteja sempre, 'dr.' t:ào ele brasileiro bravo e genial,
ra e do. amor, fonte inesgotável de: Nerêu Bamos, e que os neneqclos :azem-nos rememorar a sua rigura
alento e de beleza. O teu azul é 0 cIue fizestes à nossa terra;, sejan.. ele militar, que rio ,seu cav.alo, C0111
céu que nos abençoa, inunoaoo elt' cIma glória que Deus vos conceua e <l espaela na 11lão, conclamava ao.s

> soalheiras ofuscantes, de",luares má- :llue este retrato figure' C01110' um seus comandados; _ "Sigam-me
gicIDs e ele enxames de estl:elas, E o ,arol as crianças de ltajai, como a os que forem brsileiros. Sigam-me
teu Cruzeiro,do .Sul é a. nossa. histo- elizer-lhes: avante, que eu aqui es· porQl1O, eu não estou correndo a
ria: as nossas tradiçges e a nossa WU. I. esmo, não vou para um lugar qual-
confiança, as nossas saÍldades e as l<Joriano Peixoto. '

,quer. Eu lnarcho. contra a. p,onte
nossa.s ambições; ,viu' a terra desc0- Dos vultos culminantes, que en- de todas' as dificuldades e pengos.
nhecida e a terra descoberta, o nas: chem as páginas ard!,mtes da nossa Eu buseo o ideal ela Patria nllme­
cer do povo indecjso, a inquieta al- histórÍa, eu elevo ao apíce do pa- rosá, rica, e culta, ela Patria t'ocun­
vorada da Pátria, o' sofrimento das! triotismo o nome ínclito de Fl.o� c[a e feliz, da Pattia armada e ,50'hIDras· dificeis e o delirio dos dias riano. lida, ,vitoriosa e dígna ... "

,

de vitóTlas.,
.

O Floriano �iJ11ples, calmo, silen- ,Duque de Caxias! EnCara11dÇJ-oBendita sejas, pel;:t tua: bondade!' cioso e pacli'ico: tl�OU e ficará"para na faceta de militar,. evocará a to­

Crem�s em ti; pDr e�ta �er�nça, �ra- y�III�re G0m� lU;lJ:a i�'ag'Ol?-I<1'��, g;�ra- , dos' que ..:é..na :'fl.bn,y,gas�o.,:Jl.O lç:p,�11-ba!ham(l)s e�ReIisal1�os. ' , i9Ç'eS qtJe: surgem., '''' ,,' , pT'ÍlJ:lento, dQ dever; na ,Qrcit'ern (iiS-,
A _tua sombra, vlçam os n�ssos, Do n�da Ílzest!;, tudo, e quando ciplinada: da vóntaile que o Br�sil

s�rtoes, cavados em �ales. cme1@s, nDssa PatrIa que e :;t .tua, �alaI1çava sei'á, iHI0F-tal e-. invenCÍvel. "

""" "

nçados .0111 ,brenh�s. f�c1�n�as,\..le- entr� .Q ap?gen ,e a 'decadencla, o�- Olavo Bilac, que figurará ao seu

vantado,.s em' serras m�Jes'tGsas; �m vrtl-se U11,1 eco que p�rl11anec\!ra VI� lado, nesta· casa que abriga um
\ 'que-,se escondeI� torv.ehnos-de eXlS- vo atrav(:s das geraçoes: a bala. E punhaelo de jovens idealistas, se1'-

, tei'lClaS, e tes.owos vlrgea?" ' t�, l<lOnano, creIO que sendo o teu virá de exemplo aos que embora
BendIta seJa.�, pel� tua. glona;!. sunbolo

,.
a bandeIra, o, teu 1aI;lal o não sejam militare::;, podem tambeín

.

Para que seja maIor a r�a glona, BraSIl, {!s bem dIgno de te cobnres servir aO Exército Naéional, com
'Juntam-s��, r:a mesma labuta, a en- com a, bandeira! que esp,elha, 'nas

a mesma devoção, perseverançaxada e o l�VIO, a espada e'o esco- suas cores o retrato verda�elro du-
e almeo'acão. O apreciado poeta e

pr,?, a espll1garda e a trolha, o al- ma terra de bravos, duma p��n: de literato� que canto'U a beleza da
V!aO e a p�na. ,

.
graneles e dum'berço de 11eroI3' .

nossa línO'ua nas suas il1imitaveis
. ,Bendü� sejas, pelo -te1� p�d�r; pe- ,Finalmente, o sr., Inte�'ventol' �e- estrofes, �ouhe transformar a sua
las �spel anç.as. que nos das." p�10 reu Hamos ,profer�u bnlhante nl1- poderosa arma _ a pena, num cs-

V�IOl, que r:os ll1SplraS� qu�ndo, com 'pr�vlso de agradecImento. cudo d� civi§l11o. Manejou-a' com
os olhos postos em tua lllla",em, bata- '

Inente> voltado pal'a o eIl
lh b' b t, Ih ,_ VISITA AO T. G. 301 o pensa,;v '>.-.

-

1amosg a

t
oa : <�' \ na campa "

G _

'

,
grandeC1l11i.mto das COIsas qlle nos

n la au. us a em JU es �mos elil1p�- Deixando d Grupo, o Sl". Interven- rodeiam e que .falam alto à nossa

l1!I,�dos, e pela certez.a, da nossa v�-, tor federal realizou uma, visit9, à alil1a, Si é bem verdade que o ser­
tOlla, que can�a e chlspa no fre1111-

caserna do Tiro de' Guerra 301, on- viço militar surgiu co_!n o prestigio ,

to e 110 lampe{o das tuas dobras ao
de foi saudado pelo seu presiderite, de Rio Branco, a sua realização de-

vento e. ao so.1. \. sr. Abdon Fóes, nos seguintes ter- vemo-la a Olavo Bilac.
BendIta s�Jas pelo -teu mflnxo e

mos: Do minusculo Exército com quepelo te�l car�nho. "Antes. de dizer dos motivos da contávamos no advento 'da Repúbli-BendIta seJas! e, para todo e 'sel1�- solenidadtl que o Tiro de Guerra ca, graças à inteligência brilhante e
pre, espande-te, desfralda-te, palpI- 301 leva a efeito hoje em sua· sede fulD'Llrosa de Olavo Bilac' possui­
,;�' � r�spla)1dece" C?J.?10 un�a .g�'ande social, pennita-ll1e, éxmo. sr. dr. mo� hoje, com a cooperação de to-·
asa, so.bre ,a. d,efüutrva �atn�, qU,e Nerêu H.amos qlle aprese'nte a v. dos os brasileiros, se111 distinção
(�nerel11os cna� f�rte e :lIvre. pacl� excia., em nome desta' instituição de cor ou posição, um Exército.
fl.ca, mas �rmada, modesta, mas

1','Il'll'taI', os selIS respel'toso,S C11'111- poderoso armado e em condicões
digna' dadIvosa para os estranhos "

.

'
."

1IWS, a'nt�s de tup'o materhal para,o; primentos e os seus ,mui sinceros de ,e11fre.ntar qualquer, ,
ameaça,

filhos; liberal, misericordiosa, sua.. agradecÍlllentos pela honra Q1J,e �,

ra, lírica, mas �s,cndada de energia lha dá em comparecer pessoal-
e de prudência, de instrução e de 'mente a esta l\umi1de casa, onde se •

civismo, de disciplina e de coêsão, aprende a defender. a Patria.
de exército �estro e de marinl),a Não é denütis testem,unhar a v c

aparelhada, para as�egurar e defen- excia., neste mo.menta" a simpatia
der a nossa honra, a nossa inteli- e, admiração qt,e ,todos nós, cousa­
gência, o nosso trabalho, a nossa gramos à figura eminente de estadis-

justiçá e' a nossa paz! .

ta esclarecido que· é, inegavelmen­
B�ndita sejas, para· todo e sem- te, v. excia. ,que; na, voz autoriza-

.

'pre,. Bandei�,a do Bnisil!". da .e insuspeita do brilhante gene-
Ao som do hino nacional, canta- ral Pedro Cavalcimti, dd. Coman-'

do por todos os escola-rés ..presen- dante da,5" Hegião Militar, foi apon­
� _ tes, o sr. Interventor, Nerêu HaJ;l1Os tado, merecidamente, para todo 0

1. hasteou a bandeira nacional no mas- ,pais, cmno um verdadeiro homem
tro principal do estabelecim.ento, público.

.

·após o' que o ,sr. dr; Ivo Stein Fer- . Vivemos, ainda, sob à magnífi­
reira, de improviso, fez brilhante ca impressão (;),ue ,colhemos do ma­

discurso alusivo ao ato.. jéstoso espetaculo da manhã, com
PeIo sr. Interventor �erêu Ramos a inauguração. do Grupo Escola-r

fói então cortaq,a a fita simbólica" "�loriano Peixoto" - obra que"
sob gerais aplausos da multidão. 'pela sua alta significação educa-
Seguiram-se o benzimento do edi- cional e o seu alcance social; re­

fício pelo representante ,de s. excia. afirmai o conceito que desfruta. o

revma. D. Joaquim Domingues de gOVêi'l10 de v. excia. em to.da Sall­
Oliveira, arcebispo metropolitano e, ta Catarina.

,

·a enfronização, no gabinete do di-' A sua visão de administrador, a

reto r, do Crncifi'i-o oferecido, pela sua reconhecida cultura, o seu vas­

paróquia de Itajaí. 'to conhecünento dos problemas
Seguiu-se depois a pade litel'o- que reclamam solução do 'seu

musical do programa; assÍln organi- proficiente govêrno ,fizeram com

zada: Bandeira do Brasil - canto; que. crescesse no' coração de, to-

Inauguração· do Gru'po Escolar '�Flo.-
,

. " ' si! um Brasil brasileiro, um Brasil

r,.·.,ano; Pe.'"X'ot\O" if�'Uv:r���cJO, um Brasil com Getú-

.

'

,

o ��:��� �rhfl�[eiv����rd;ed��:fdd�
, Estado para descerrar os retratos

parta de onde partir. flcio, exaltados no culto heroico da do Duque de Caxias, de Olavo Bilac
A nossg. homenagem respeitosa Pátria". ,e do .exmo, sr. Presidente da Repú-

a esses dois saudosos brasileiros se' Soldados do Tiro de Guerra 301, blica".
enquadra perfeitamente na Iinalt- que as palavras do nosso guia e do
elade precípua ela existência desta nosso Chefe fiquem gravadas em

Sociedade de Tiro de Guerra; dai vossos corações. Que a sua figura
o seu acêrto, justeza e merecimen- nesta casa invoque o seu espirito
to., sempre alerta em defesa do Brasil.
Mas esta solenidade ficaria in- Que ela inspirea todos vós o arden­

completa si deixassemos de colo- te desejo de despertar os apáticos,
car ao lado daqueles dois insignes os indiferentes para ocupar o lugar'
patriotas, o retrato elo posso. gran- que �h�� está reservado nesta, hora
de Presidente' 'Getúlio Varsras. , de vigília e de trabalho, a-fim-de
.Furídador do salutar regime que que possamos extirpar os inírnigos

nos governa, o construtor ,ela nos-' mternos e externos, fazendo do Bra­
sa unidade' espiritual, personif'i- !
cando .o próprio Brasil, Getúli'o' COtnemor,adOl O Dia
Vargàs é, sein, dúvida, o salvador de l.'irodentes nOl
nacional. •

-De um país que, de quatro em Tiro 40
quatro anos, se. agitava a ponto de
constituir um grande perigo para
a sua segurança, - de cuja anoma­

lia se aproveitavam os portadores
de ideologias exoticas, a-rim-de
imporem seus inspiradores à nossa
gente os seus prtncípios, o seu mo­

do de viver, a serviço de países
estrangeiros, - Getúlio Vargas fez
com que surgisse, como um impe­
rativo' nacional, o EstadQ Novo,
que trouxe a, todos nós sossego,
tranquilidade e ambiente para
trabalho continuo e peI'sistente.
E nesta hora grave que atraves­

samos, com o rompimento das re­

laçõ�s diplomáticaS. com os países
do "eixo", 'clIlllprindo assim, o

compromisso de honra assumido
com a nacãn irmã e amiga· que
são os Estados Unidos da Am:érica
do, Norte, devemos cerrar fileiras
em torno da pesS'Oa do nosso Che�
fe. 'A Nação exige de todos nós os

maiores s'acrifíclos, a-fü1'l-de po­
.clermo� fazer face ao' perigo que a

todos é dado perceber.
E qetúlio Vargas é, nos dias que

correm, a nossa esperança e a nos­

sa f�. Unamo-nos em torno da sua

figura de estadista e ue patriota
que tem a noção exata de sua res­

ponsabilidade e compreensão ne­

cess'nria para conduzir o Brasil aos
seus altos designios históricos.
E aos jovens atiradores que me' Ramiro ......;.b-alouvem peco para que meditem nas ....,... ..

nobres fp::\lavras do D.,OSS'O Presi- Ulysséadente, extraídas da ,Oração aos r't O d dMoçe>s: - "
... O lugar dos moços,' InSeri o na r em OS

nesta hora decisiva, não é entre os Advogados sob' o' n·
ociosos e 'indiferentes, ãmoleci- 2 2dos de espírito e de corpo: é na O·
vart,guarcla, J.1'a pJúl1'leÍrá lil).ha dos. Cobr.anças causas c;v:es"co'mbatentes;"" elrtfie o·s píOilelros,l ,. -

dos' )deiais' collstrnfivos. Assim, comerC'ia,is e' trírnmais.

Ie11 vos vejo agora, e conv9sco for- Escritodo em Arari:mgqá
,mando legiões, todos os moços bra- Flpolis. 22 de março' de 942 .

sileiros, dispostos à luta e ao' sacri· _

'._.�••"'�CBeec;.m;tH3"ffI.lle••eeeeeee••IB_.,","iJlt,

�'

lcides laudio

o transcurso do "Dia de Ti­
radentes" foi comemorado pelo
Tiro de Guerra 40, desta capi- Na zonR de Durma
tal. •

A's 8 horas, presente todos NOVA DEHLI, 22 (R) _,_ O
os atiradores foi hasteada' a bano comando da India, em comum­
.deira nacional pelo distinto pre- cado, anuncia que" durante os
sidente sr. Fernand o Faria, ten- últimos, três dias as nossas esqua.do à jovem Dilermando Brito drilhas, realizaram Idiversos vôos
pronunciado uma alocução alu- de reçonhecimento sobr.e a. zonas'iva á data. A' ta.rcle, c.om a pre sul de Burma, em aPloio ás tor­
sença do sr. ,capitão Walter Me· ça\!l q\le estão' combatendo na
nezes Paes, foi inaugurado o frente do Irr�waddy. Os bombar.retrato de Tiradentés, numa das d,�irps :al�l'Iheim l:lombardearam
salas da caserna daquela corpo- e metralharam aI> tropas "e colu­
ração militar, tendo o sargento nas de transpo;l"te inimigas encon­
Andrelino Natividade da Costa tradas em SI·'n·gp'auw S'
'1'· O d rI IM' 'O' .

e e amggya.
ll�O a r. et?� uO ola. ,P� Vl� Ante.ontem as nossas esquadri�Ihao brasllel.ro que �nv?lvla. o. Ilfl�� d��fe.charam um bom suce •

retrato de Ttr�d_entesj fOI des,cer- dido ataqul:( contra hidroplanosrado
..

pelo capltao .Walter .

Men(;'. japoneses concentrados em Port
zes Pae�. A seguir realtzo�-se Blaier, nas Ilhas Andaman, des­
nm" desfile, pelas ruas da cid a truindo dois e I:lvariand seria.
dei ro��d�nddo.se, lo�o. depois, mente três outros. U� avião
a 50 'e.�1 a\:le o arreamento da dos nossos não regressou.bandeira pátria. .

Às 13 horas realizou-se no Hotel
Cabeçudas um grande almoço em

homenagem a s. excia., oferecido
pela Prefeitura Municipal.
Saudou s. excia, o reverendo Age­

nOJ', que proferiu belo improviso.
O sr. Interventor Nerêu Ramos

recebeu ainda significativa home­
nagem da delegação de natação da
Federação Aquática do Rio Grande
do Sul, de passagem para o Rio,
onde disputará o campeonato bra­
sileiro.
Findo o almoço, os jovens atle­

tas ganchos cantaram o Hino Na­
cional, sendo vivamente aplaudidos.
À tarde s. excia, regressou a esta

capital.

ALNlOÇO EM CABEÇUDAS

Os chineses ahondo­
naram E'Ja

C�UNG KING, 22 (R) - O
comunicado de o,ntem anuQcia
que as -tropas chipesas, .. comba.·
tendo na. J)aI:te 'sul d�: Burms,
bateram em. rt\tirada das suas

posições de E'la:

Duas tloras de bom­
, bordejo

&
, ,

Wii1Wir'iia 12 E"=m-

ZURIQUE, 22' (R) - Notícías
procedentes de Berlim adiantam
que foi d'sdo um al&rme anti.aé�
reo em toda a área de Tóquio
durante 'a�noite ,de ante·ontem
prolongando-se o al;;rme das duas
ás quatro horas da madrugada.
Apesar de não terem sido avis­
tados .nenhuns &V10eS inimigos,
,tanto Tóqui6 cúmo· as cidades
: litorianas japc,nesas passaram a

!
noite tnergulhadas em sevef'o
blackQoút.

I �--_.D_.a_�M�_.� ..Q

Revoltaram· se os pa­
triotas noruegueses

-.-,-'

Despachante aduaneiro
ALfÀND.EGA, FlorianopoUs '_ FONE 1423

LEOPOLDO 'SEIDEl
HANSA

FUndado

!tIudas Fl"otífer8§

SANTA CATARINA
�m 1906

.

e ornAmentais. orchidéas, ete.

Peçam catálogos ilustrados.
E�p('dições para t(Jdo o Brasil.
A cei ta, se repreaen tau t�i\I.

Verdadei.ras surpresas
.

em .. ·no}vidades
•

"A MODELAR"

ESTOCQLMO, 22 (R) - Os
. patriotas noruegueses recolhidos

',ao campo de concentração das
proximídades de Stamsunna, na

i parte norte da Noruega, revolta�

Iram-se ha pouco, desarmaram

I
e assassinaram ·os guardas, des·

i truiram a estação ea1Íssora
.
e

I �ug,iram �ara �s montanhas. �ssa
llflformaçao fOI recebida aqui de

'i certas fontes dignas de todo o

I
crédito..

l Procuram colocação
I Datilografo, ,rapaz, tambem
; com pratica de dro�aria, com
: bons atestados. procura empre'
! go. Possue caderneta do Min.ls­

i terio do Trabéllho�
I Cartas para M. nesta reda·
'·ção •.

4IlII
'

_

Cas Santa Rosa
a RUA FELIPE: SCHMIO'Tt, S4 FONE., ISI4·--DISTBIBJ]IDOH EXCLUSIVO:

ORLANDO �SCARPEL�I •. ,_ ,aior padronagem, c6res firmes e garantidas.
O,iretamente' do Lanifício SAN T' A R O S 'A ao seu consumidor.

,I '
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A Gazeta

Ma.is·- donotlvos para
Cr·uz Vermelha

a

Pede-nos a Secretaria da Ftlíal da Cruz Vermelha Brasileira
nesta capital a publicação do seguinte:

- A cobrança das mensalidades será iniciada no próximo
dia IOde maio, quando se dará a entrega aos S1's. Socios de exem

plares dos Estatutos.
- Alem dos importantes donativos já publicados pela Im­

prensa, a Cruz Vermelha recebeu mais os seguintes:
Por iniciativa dó sr. Prefeito de Brusque, contribuíram as se-

guintes Firmas:.
.

,

Fábrica de Tecidos Carlos Renaux .

.

Sociedade Cultural Carlos Renaux .

Cia. Schlosser .... . .

Ev. v. Buettner & Cia .

Industrtas .Textís Renaux . .

Fernando Boettger ... . � .

Blumenau:
.

Banco Agrícola e Comercíal v, • •• ,....... 1: 000$000
Emprêsa Fôrça e Luz de Santa Catarina fi: 000$000
Emprêsa Garcia . ;... 3: 000$000

- O Jornalista SL Altino Flores fez entrega ao sr, José Gil

da importancia de 2: 1!:)2$000 produto de donativ.os obtídos du­

rante o baile oferecido ao Lira Tenis Clube desta capital aos

Congressistas Ro.tarianos. .

.

- O sr. Martinho Ghizzo, de Tubarão, comunicou haver en-

1.regue ao Prefeito Marcolino Cabral, afim de ser remetida a Fi­

lial da Cruz Vermélha a ímpertancía de 1: 091$600 produto de um

festival eínematcgráríco realizado naquela cidade.
- O sr. Eduardo Rosa fez entrega da ímportancía de 512$00'0

produto de um .testíval realizado no Democrata Clube pelo Gru-.

po Teatral.'
- mscrevezam-se como Socios Remidos mais os mais Se­

nhores Carlos Leyendecker, Ernesto Riggenbach, Henrique Rig­
genbach e Alfredo Hablitzel.

� Tem funcionado com toda a regularidade as aulas teóri­
cas e práticas dõ curso de Samafítanas, Em Joinvile inaugurou­
se na data natalícia do Presidente Getulio Vargas o curso de Sa­
maritanas da·Sub-Filial daquela cídade, havendo 150. candidatos
inscritas. • _

·_·tiVir(js·1Tõ·võs·�"·-

2:500$000
2:000$000
1:000$000
1:000$000
1:000$000
500$000

UM POBRE AMOR EM PARIS (MONPTI):
Gábor von Vaszary'

.

Tradução de Hipólito Kuntz
Edição da Livraria do Globo
Porto Alegre .

• • < ,

Este romance vem revelar ao nosso publico uma literatura
desconhecída quase por completo no Brasíl ; a literatura húnga­
ra. O autor, yábo� von Vazzary, figura atualmente na primeira
plana dos grandes romancistas europeus; seu melhor livro.,"Um
pobre amor em Paris," "(Moritpi), escrito orígínalmente em hun­

garo - já alcançou a 12a. edição, tendo sido traduzido para uma'
dezena de idiomas.

I
s:

. ,

"Um pobre amor em Paris" é uma história sorridente e so­

nhadora de Paris, a cidade da luz, do amor, e da mocidade. O t.e­
ma de Gabor von Vaszary é a vida boemia pari,siense --r o mais
sedutor dos temas' de' t0mance.

.

.

.

I

.

O que encanta neste, livro ..é pIincipalmente a ternura. Uma
ternura d.espreocupada, que' despresa os prazetes, o dinheiro e a

fome. Montpi, fugindo de casa para estUdar em Paris, lá. ficou,
seduzido pela fascinação do, ar, das coisas, d� gente parisiense. W
um exilado' voluntário, que tem a grandiosidade do sofrimento

capaz de criar artistas. E, .transformado em artista, adora e teme
a' solidão dentro da multiclão. Apaixona-se. E então, Anne-Claire
inunda todas as páginas, que .trazem sempre um tom de humo..:

rismo, de zombaria. á própria desgraça, escondendo uma CC1l1-

fiança quase muçulmana' nos fados.
.

Otto Ernest Hesse, o famoso critico dos jornais .de· Ber�im,
escreveu:, "A história dêsse' amor trágico é das mais' comoven­
tes que ali em toda a minha vida. 'lVlontpi e a sua Anne-Claire

pertencem -ao numero dos imortais casais de amorosQS. O livro

que descreve as suas vidas permanecerá' uma confissão· eterna ria
afinidade que une o autor com Paris. Nenhum escritor francês
seria capaz de tratar um assunto semelhante de forma mais be1:a'
e mais cheia de musica".

.

A excelente tradução brasileira é da autoria de Hipólito
Kuntz.

O volume, cuja capa foi desenhada pelo Próf. Joãe> Fahrion
faz part.e da famosa Coleção (Nobel, da: Livraria dó Glebo, de
Pôrto Alegre.

QUANDO A MORTE RI
Sax Rohmer
Tradução de Isac Soares
Edição da Livraria do Globo
·pôrto Alegre.
Sax' Rohmer, o famoso criador de ,Fu-Manchú, dá-nos agora

mais um excelente romance policial. Trata-se
.

de "Quando' a
Morte Ri", cuja movimentação se passa quase toda em Londres
e a bordo de um navio, o "Wallaroo".

'

Tomando como tema principal as peripécias de uma quadri­
lha de ladrões que operava nos navios que faziam a rota entre o

Oriente e a Inglaterra, Sax Rohmer teee uma interessante histó···
ria cheia de lances dramáticos e emocionantes.

A tradução de "Quando a Morte Ri" (Yu'an Hee Sec

Laughs) foi realizada com rara fidelidade por Isaac Soares.
O volume, com uma sugestiva capa de Edgar Koetz, faz par ..

te da apreciada Coleção Amarela, da Livraria do Globo, cie Pôrto
Alegre.
.._----------------;---------_

Acumuladores por preços
baratissimos

Vendem-se �plêndidos acumuladores para automoveis,
rádios e luz' por prêçoB infímos, em vi·rtude de mndaoça.

Será vendido todo o stock. Procure hoje ,ainda a

Oficina de Acumuladores, á rua Conselheiro Mafra ú' 72.

comu!}icam aos parentes e

pessôas de suas relações o

na_scimento de sua filhinha
RISA.

o blac.k-o.ut

Florlanopolls, 1942

C'rescente ,im,portal1cia�
econômlea ,d·Ó no rte

No teatro d.a Neva Guiné
Port Morsey, 20 (De Chrlsttan Folkard, correspondente. do

. "Daíly Mail", por intermédio da Reuters) - Três das bases de

invasão japonesa que são de importancia vital - Rabaul, na

Nova Bretanha; Lae, na Nova Guiné e Koepang, em Timor, fo­

ram atacadas pelos aviões 'australianos e norte-americanos .. A

navegação foi objetivo visado em Koeparig e Rabaul, enquanto
que em Lae foi o áerodromo.

O poderio aéreo continua a ser favoravel aos aliados, no tea­

tro da Nova Guine, mas a conservação dessa vantagem depende
da continuação dos ataques de bases japonesas situadas dentro
de seu alcance de voo. Nos ultímos 23 dias, os japoneses tiveram
mais de 60 aparelhos destruidos ou ínutílízados - perdas consi­

deraveís, se compararmos ao numero relativamente pequeno de

aviões empregados pelas aliados. As perdas das Nações Unidas
têm sido pequenas e é muito signfica.tivo o fato dos japoneses:
não terem desfechado "bombardeios de' represália", o que, an­

teriormente, se seguia a todos os ataques contra suas bases. Esse
fato pode ser interpretado de duas maneiras: ou -os japoneses
estão sentindo deficiência de aviões,' ou estão deliberadamente
ocultando seu poderio, com fins táticos. Essa ultima hipotese é
considerada mais provavel.

. em WashiDlto.n .'
Washington, 20' (Por Kenneth Stonehouse, copryght Reuters)

� "Tal e qual ncs velhos tempos do Blitzkreig da Luftwaffe" -

foi o comentário feito hoje por um inglês testemunha dos raides
aéreos germaníeos de Londres, que assistiu ao primeiro "black-
out" total.ríe Washington. O's '��t' d V·'n-d tEste "black-out" prático; com o objetivo de acostumar a pc- .'. �,�: ,3 0:5','. 1., :05. 01113·
pulação, durou apenas quinze minutos. _

Começou simultaneamente, com o ressoar de grandes síre- 1'3=0 a' inicia,'tiv'a �,lo : rOID"
nes, e, para os que já tiveram ocasião de presenciar um alarma "
"de verdade", o velho ruido familiar pareceujiem mais fraco p·;.�ento �ft� a E"tIli'QP'" nt:tdo que o das sirenes de Londres.

. AUL..· :
.

.,VlI.l1a .,' ,�EJ,&;a '!r'-a
O alarma de íncendío, em muitos prédios de apartamento, Londres, 20 (De Robert Mengin, da AFL,para a Reuters) �

preveniu aos seus residentes que as luzes deveriam ser apagadas. Os observadores competentes em. assuntos franceses trataram
Isto se fez rapidamente, com uma simples pressão sôbre C3' hoje de tirar algumas diretrizes da barafunda de rumores pro-

!.comutadores,. dispensando-se
os incomodas londrinos de cerra- vocados pelos acontec,im€lnto� de 'Vichy. Entre êsse.s rumores, os .

rem-se «cortinas e janelas ou o uso dos chamados. toldos de mais interessantes são de origem -díretamente alemã, pois muito

"black-out". .

'..

melhor do; que os de origem direta, .permítem compreender o sen­
Tado o trafego, por outro lado" cessou num momento, em tido em que Berlim deseja que o scampo aliado .ínterprete o re-

Washington. gresso de Lavar. .

Naquele silencio fantástico os apitos dos guardas trilavam O rumor lançado com mais persistência é o de que o frota.
furiosamente, enquanto que aviões de observação roncavam nos francesa seria posta á disposição zío .Relch. Vê-se, facilmente, .

o

céus lá em cima.
,

' interesse que têm os alemães para por em circulação êsse rumor

Um londrino, que tudo acompanhava com a vista prescruta- que pode, com efeito, ravorecer as suspeitas' aliadas. A .esperança
dora, da janela de seu apartamento, avistou cá e acolá lampa- dos alemães' seria produzir, si tosse possível, um segundo Mers­
das recalcitrantes, que se obstinavam em se conservar acesas. el-Kebír.

Não foi senão a'muito custe> que' venceu a tentação de gritar _ Mas, os observadores que examinaram .com atenção o jogo
"apaguem essas luzes". germanico a êsse respeito, frizamlque as possibiliélades cle t·r-iun-
, E� suma, o "black:"out" especialmente da capitsi norte- fo desse jogo ·são nulas. Para provar isso, é suficiel1'te�relembra:r
americana foi e�e.ce1eute.'. ,. ./' (IS fatos seguintes:

-

Tudo o· q�e fal�ava para lhe dar realidade era o som ener- l° - Darlan está, certamente, furioso contra ,LavaI, que aca�
vante dos aviões inimigos, e o retornar surdo dos bombas des- ba de ocupar seu iugar. Não será rie.ss,as cond.i<i!ões que o a:lmiran�
truidoras.

.

.

te 'entregará .aos alemães seus tFunfos essenciais, que conserva
��.�_.H.e••••••, Il•••�;••••i desde há muito, apesar de seus seritimentos anÜ-britanicos. 20

I As festas' do dl-a.
- Assinala,-se que, de acôrqo com às aparencias, Darlan conti-

TTE. ALDENOR MAIA nuará controlando as forças armadas. \ .

e

21. de Abrlal
.Se isso fOr exa.tamente assim, seus poderes '_ co�quanto um

INA' CARDG>se MAIA pouco mais extendidos - seriam bastante parecidos com os que
já exerceu Weygand na Africa, sob a. condição, todavia, de que
o almirante é dÜ'etamente responsavel ante o chefe de Estado e

RI@, 22 (A.N.)-Realizaram·se não ante o primeiro ministro. Até certo ponto, pode-se contar
com o mais vibrante 'entusias· com a animosidade que LavaI inspira a Darlan.
mo cívic0. as festividades Dcome· Diz-se; ainda, que Hitler contaria arrastar para o seu campom0rativas .do "Dia de Tiraden- o que resta da frota francesa. Em particular, Berlim faz correr
tes',. (I rumor de que a "defêsa" do território francês no caso de de�
Em frente dG Pa.lácio Tira·' b

.

I
.

sem arque ang o-americano' seria assegurada com o concurso
dentes r.ealizou-se, ás 15. h@ras, de tropas francesas.
a solenidade

-

ela 0rnamentação Os observadores dàqui fazem, porém, notar, que é pre�isoI!lo monum':!nto do Martir da ignorar tudo das concepções do estado-maior alentão de um lado
nossa Independ.encla, prestàndo d ··t de o eSpll'l o

.

o povo francês a.cerca dos ingleses _: sôbre o quál
I as forças €lo �xército as bonras os alemães estão informados - para acreditar um s�gundo quedo estilo. Hitler confiària jámais a defesa contra a invasão anglo-.america�

Escoteiros, colegiais, bal'ldas na numa parcela das costas da Mancha e do Atla.ntico· a soldados
de músiças militares, aúlorida- franceses.'

.

àes e grande massa pOl'ular, O tere,eiro rumor assegura que os Estados�Unidos vão t.oms,r
es.tiveram plresemes. á .. soleni· a iniciativa do rompimento das relações diplomáticas_ éOln ,2.
à.de. França.
Dali, 0 p�vo dirigiu-se )Da.ra Ainda ai vê-se claramente......., 6l.izem os mesmos observadores

a j\ve:nida p�ssos, (')fJEle na (lira· - tudo 6. que ôs alemães teriam a ganhar si os Estados-.Unidos
ça formada �m çonsequencia da fossem cémstrangidos a cassar a sua "politica de presença" que \

ctemolição do antigo edifício ao· ·tem, certamente, sido uma espinha de garganta para Hitiel' G que,
Tesouro, foi armada a éça. sim- consti,ttliu um motiv� cb,Ilstante de conforto para o povo francês:
b@lica. . .' .

.

\) dia em que a ultima bandeira americánâ for retirada do solO
Através. dessa cerimonia teve- i:rancês, será o máis triste de todos os que decorreram desde o

se a impressãe nítida da cêna armísticio. ; ,

que culminou com €J' enforca- �_.IIl'�"oIMall•••IIII•••••
mento de Tiradentes. M t

·

G I d· s: Cf )

d ·S··.?
........__.. _. __.... - ... _-"" '''--� on ep.lo era e Lconoml-a . os..

' er .. '

F@rdinbo tipo 1931
V.ENDE-·SE vidorés do 'Estado-',
Excelente para viajens em S'éde-Traves·sa das Blela� Artes 1.5 .:_JU�l .de Janeiro

qualquer estrada. Quatró pneus,
rt'GyOS, pintados', sanefas tolda A V' � ':6 O·
e estlitZamento em bom estado. O M G

. "

Otimo. motor, economic0 € pos-
. Qntepio eral de Ecol)omi,a dos Servidores do Esta·'

sante. Os'\interessados devem d�, avisa os seus asso?iados e 'pensionistas, que' jl partir de

se dirigir á y\Ua Conselheiro Ma 1�1-=9�2,. todA) o serviço de pagamento de contr'ibuições e le-

fra n' 56. \
. c,elDiment@ de pensões será feito neste EstaGio exclusivamente'

. ,\. , pel@nanc0Indú.stria.eComeFciodeSantaCatarina(lNCO),com
agenda nesta capital; :ii. rUd Conselheiro Mafra n. 3. '

Ve n de" �i">e
três lotes d;e. Ou!rosSim, p�r� qua"is.quer informasões deverá. ser pro-
terrenos, SI- curad0 @ C(')rretor OflCIq_1 sr ..0. Abraham, qJle afenderá em to·

tua dos na rua Ge eraI Bítencourt ciI@s (j)S dias uteis das 8 ás 1.I heras', á rUa Censo Mafra n·· 9,
(', á Av�nida H�r�ii�o Luz ..Tratar' com exc:eção dos sabados, cujo horario, sérá das 14 ás 17'
á Aveltlda RefOlho ·Jlr.uz fi 174. heras.

�mm�"����Bmm"6/��muUMa.�edE �==m=="""""mE"���mg..Dmma3m&MmmWRme �te �.

Florianopolis, 11·4�1942

Revela a estatística do comercio exterior que no

crescimento gP!'nl da exportação .nacional, registrado du­

.rante o ano pc.��,.do, uma gra.ndé-parcela tocou' .ao norte

brasileiro: Todos os estados do norte até o Rio Grande do

Norte inclusive tiveram ,parte neste aumento: Arnazorras

de. '84:179 para 2(\),967 contos, Pará de 104.122 para l40.768
contos, Maranhão de 33.581 para 38.4.68, Piauí de .116,.513
para 160,.348, Ceará de' 21(;).602 para 299.038" Rio Grande
do Norte de 58.111 para 64.37�. E' um aumento total de

186.754 contos na exportação somente dos seis estados
mais setentrionais do Brasil.

Podemos contar com que durante os proximos-abos,
este crescimento confinuará em ritmo cada vez mais ace­

lerado, graças, entre outros ·fatores, ao grande interesse
dos' EE. UU. por deteeminados produtos' braeileiros ..Tra-

.

. ta-se, como ninguem igo·ora,· principalmente: de produtos dá

zona tropical, que provinham antes das regiões atualmente
.

conflagradas no. 'Extremo Oriente. Procurando os agora no

próprio .hemistério ocidental, os E.E. OU. se voltam para
a. faixa tropical da- América do -Sul, e em primeiro lugar
para a parte brasileira, mesmo porque esta pelo grán "de
desenvolvimento econêrníco já atingido, estará mais apta a :­

corresponder de pronto ás necessidades ";y.ankees". Esbo- '

ça-se assira um novo e, duradouro 'surto' de . setentrião bra­
sileiro.e+duradoure, porque a grande república irmã já' se
comprometeu a continuar recebendo os nossos predútos ,

mesmo depois de restabelecida a. normalidade no' mundo.
\ .

-

\

\

c
/

CONTINUA
,--------------------

Distribuidora dos aparelhos

Con·tra �s diavo
I'h-ea,s e_ §ev-al
nad'a� que

cOnt,p�� de' EBA R
E
R

'Eldoformio
Bom para os adutt,os
como pa'ra as' crêança.s.

'il-
" .

',"'_
!;" �� J. '::';..c .../�. ',� '; ," "�':;-. �
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·na prnnetra rodada campeenatc
\

do
, I

Grande é a expectativa reinante nos circulas esportivos com grande facilidade o !RIS F. C., pela alfa contagem de 4 a l.'

da cidade, em terno da primeira rodada do campeonato patroci- Assim sendo, esperamos que a partida de domingo pro­

-�a.õ0 pela Federação Catarinense de Desportos e que terá inicio, xi.no. irá por certo agradar a grande as.siste,ncia que afluirá ao

domingo proximo, reunindo como preliantes as aguerridas equi-I
estádio da rua Bocaiuva.

pes do TAMANDARE? e FIGUEIRENSE. ...,...

. �e?lm�nte, tudo indica que o �mbate que.se.rá disputa- Do Esnorte Clube Brasil
de pela .pnrnetra vez este ano entre as turmas alvi-rubra e al- . Dr" ,

vi-neg�a, t�ansc(ma ba.s�ante movimentado e repleto de lances de Cur.-.,'-b�" an p�esl"den
.

sensactonars, dado o .ettrno preparo em que ambas se encon- ..'" a, IU'.&.
.

"

trarn..
t d F C DA equipe do TAMANDARE', que no presente carnpeo- e a

. nato espera fazer uma bôa figura. acha-se .bem disposta· e irá .
• • •

fazer na sua 'primeira partida, uma demonstração do seu pode-
rio frente ao renomado_ESQUADRÃO ,DE' AÇO. '

. I O sr. dr. Aderbal R. da Silva, presidente da F. C. D. e
,

O quadro do FIGUEIRENSE, por sua vez, está em óti- do Conselho Regionàl de Desportos, receb�u o seguinte telegra-
) ma fórma e bem treinado, tendo ainda terça-feira ultima, abatido

\'
ma:-«Curitiba, 22 -:- Saudo dirigente do esporte catarineil.se pe-

/
.

.

"
,

.
.

' .

_

. Ia brilhante representação do AVAl, nesta capital, conquistando

OS ENCONT OS DA TER a integral simpatia do meu clube, pelo elevado gráu de' cava-

, .., .... lheirismo e disciplina esportiva (a) João Marque� Vieira, presi-

CEIRA RODAD,À, dente do ESPORTE C�UBE BRASIL».

"
São Cristovão X Fluminense., eotpjo U" um

I

Séde: Pra�a da Bandeira-Ex-Largo 13 de Maio
Amanhã, Grandiosa SOIRE't. -Com inicio ás 22 horas.

DOMINGO ás 20 horas espetacular domingueira

I s

Nhil0 ATACA" O CORA�AO
�'i!ML",��L2 k! t1&.!$:nm.&t;;;;# $_LiL lilS4H-":J444J4fLM§ZW4L&,.QX . q AlIP

Eva' Jacobelli da Silva, Alfredo Damasceno d� Silva e Ia­
milia, Osvaldo, Oscar e Elysio Damasceno da Silva, convidam aÓEI
parentes e pessôas dê suas relações para assistirem á missa de 7°
dia que, por alma de seu saudoso e, inesquecivel filho e irmão

José .Dama�eeno da Silva,
será celebrada sexta-feira, dia 24: 'ás 6,30 horas, na igreja de N. S.
do Parto.'

.

.

'

Conjessam- se agradecidos a todos que comparecerem' a este
ato de fé cl'i�t��

Florianopolis

_EJ
BOLAS NA TRAVE-

" -

A imprensa coritibana, no [ustifíeavel e" patrictico
empenho de propaganda do jogo entre o campeão para­
naense e o AVAI-cuja renda em 'parte" se' destinava'.' á
CRUZ '\7ERMELHA-atribuiu a este. a condiçãõ dê deten­
tor do campeonato barriga-verde de 1941. A torcida dc-;
FIGUEIRENSE apressou-se em esclarecer, por via d�s

.

duvidas, qual o campeão em Santa Catarina, naquele ano
da graça e da era cristã e em diversos anteriores, inclusi-
ve alguns bi-sextos.

,

•

Como não há causa sem efeito,
.

no dia imediato
'ao em que O' AVAI foi derrotado por 4 X 2 frente ao

possante CORITIBA. aconteceu um idem-idem com o FI·
GUEIRENSE, frente ao possante �LAURO MULER.

A propcsito comentava, no BUBI, o Jos,é Garcia:
- Em materia de futebol, :os catarinenses estão

sempre contra os paranaenses. Fazem espirito . de contra­
dição sistematicamente! Bastou que o autentico campeão
do visinho Estado vencesse por 4 X 2, para que o auten­
tico campeão do nosso Estado perdesse por 4 X 2! Essa
rivalidade precisa acabar. Acho muito natural que o FI­
GUEIRENSE quisesse ficar solidario com o AVAl. Mas é
preciso ....compreender que, como campeão catarinense ele
tem responeebilidãdes que o ·AVAÍ não tem! Isso de rasa

gar seda no esporte nunc� deu certo!
.

.

x, Pe

1-1'--_ �·1'_·__�
"

- "

.'

«-Sim.
.

-«O agi! centro-avante corltibano, recebe a esfera em vi­
sivel impedimento e de rnunhecaço consegue aninha-Ia nas redes
de Adolfinhos ,

' ,-

«Na etapa derradeira, continua Salürn, devo saltentar 'a
.ação .brilhante de arqueiro Bino, que debaixo do arco, .com ga­
Ihar�Ié!, f:z frente aos at�ques incessantes �a turma azurra '

que
dominou o resto da partida demonstrando um padrãe ' de jogo
de alta classe».. .',

-E do CORITIBA, poderá nos dizer alguma coisa?
'

- «Um excelente quadro, onde militam verdadeiros era-

q.ue�, não só quanto a pa�te técnica, mas, tambem, quanto à dis­
ciplina ..

.

«Entretanto, antes de, terminar quero expressar.por in�.
terrnedlo de A GAZETA os meus sinceros agradecimentos a Im­
prensa, aos .clubes _e .a .torcida paranaenses, que no.s acumular'
ram de gentilesas e carinho, tratamento que jamais poderei es­
qu.ecer. Agradeço, tambt;m, ��S torcedores da «terrinha» e a pro ...

pna A GAZETA, pelo incentlvo que nos dêrarn nesta iornaQij
eSPQrtlvq\� ,
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'Aluçinado pelo ciúme, o operario apunhalou a .esposa .� "Matei minha mUIII
,. (

Iher para não me trair com outro homem" .....Detalhes da emocionante tragédia
-' '0 cemitério da cidade de Ponta Grossa foi palco de

I
", .

I de um punhal que trazia consigo e vibrou violento golpe sobre
uma terrível tragédia. Segundo o testemunho de pessoas que mantinham rela sua esposa, a altura do seio ,direito, dirigido para o lado esquer-

A Fatalidade, essa megera que, inexorável til inilexivel ções de amizade com o casal, os dois viviam rflativ�mente. bem, do. A pobre senhora, sem um palavra, estremece, e tomba ao

,

nos seus desígnios, promove a tecitura dos maiores horrores en- nada existindo que pudesse perturbar a harrnónia conjugal. sólo, falecendo.
tre as criaturas humanas, transmudadas em simples fantoches em Há cerca de 2 meses, achando-se enferma, d. Anelza, Nesse ins tante , alucinado, o uxoricida esclarna para dona
suas mãos frias' e implacáveis , acaba de desferir violento golpe em companhia de seus filhos, veio para esta cidade .afim de sub- Laura e filhos, aterrorizados espectadores da' cena de sangue:

, contra uma pobre família pontagrossense, que até há pouco des- meter- se ao necessário tratamento, 9 que vinha fazendo até, on- "Matei minha mulher para não me traír com outro homem!"
,

. ,

frutava da relativa felicidade que a vida pode proporcionar àque- tem, quando se deu a tragédia. .
A infeliz vítima de Jóão Albach_ Filho jazia na frenté

les que lutam, ,diariamenfe, para o eterno ganha-pão. O marido, que trabalhava numa iábrica de palhões, na do grupo, em decúbito dorsal, numa poça de sangue.
Nutrindo ciúme doentio contra o procedimento de sua referida cidade, continuou trabalhando e ontem, pedindo licença \

companheira de quase 10 anos, 1 o marido, sem que nenhum indí- aos patrões, viajou para esta cidade, afim de assistir 'as diver- "MATEI MINHA MULHER E ESTOU MORRENDO"
cio pudesse demonstrar o que 'lhe roía dêsesperadamente o Inti- sas festas que se reajjzam.
mo, sacsu de um punhal, vibrou. o violentamente contra sua inde­
fesa mulher e depois, vibrando a própria arma contra si num

gesto de' supremo desespero, seccionou a carótida. Ambos tiveram
morte imediata.

'

. ,·E a Fatalidade, no seu prazer mor'bido de encenar ainda
mais tetricamente o espetáculo, fe'z com que .o. duplo crime tivesse
por palco a placidez e a tranquilidade dum Cemitério.

ANTECEDENTES

PASSEIOS POR TODA A CIDADE

A ,tarde de ontem, o sr. João Albach Filho alu­
gou um automovel de praça e, 10m companhia da esposa e dos
filhos menores, e de' sua conhecida Laura Cologis Santos' esposa
do tipógrato Narciso Santos, realizou diversos passeios pela cida-
de, terminando por uma visíta ao Cemitério /

I '

'

"MATEI MINHA MULHER PARA NÃO ME TRAIR COM
OUTRO HOMEM"o operário João Albach Filho residia em Malet, em com­

panhia de sua esposa Anelza Albach, existindo dessa união os

filhos, E'rica, Neiva e Relindes, respectivamente com 7, 5 e 31 Depois de uma visita demorada ao Campo Santo, Albach,
anos de idade.

'

em dado momento, sem que ninguém notasse o seu gesto, sacou

Os aslatlcos destroem-selõ �p'erariado catarinen�elFanaticos agindo em
�uta·· feroz entre 'chineses e japoneses .��1�1!:s:aC::fl�::r�e����" p .�

.r to� D, n i ã o
,CHNO-KINO, 22 (R) - Por artilharia, unidades blindadas e N

A.

R A
'

It
· .,'

Thomas Chao=-As tropas japo- forças aéreas as tropas [apone- ereu amos ssa anam as
\
casas

nesas estão ameaçando a' reta- sas avançaram 13 milhas du-
guarda e o flanco 'das forças rante a semana passada. Hoje -

. residendas 'doschinesas em Lashio e. a estrada as tropas chinesas viram-se for- UMA COMISSAO D� OPERARIOS, REPRESENTANDO
,

,
'.'. / TODOS OS SINDICATOS DE CLASSE TENDO A' FRENTEde ferro de Mandalay, em con- çadas a 'se retirarem !Igelramen. O INSPETOR REGIONAL DO MINISTERIO DO TRABALHOsequencia da retirada britanica te para o norte de Mlola,

DR. ERNANI DE OLIVEIRA, ESTEVE EM PALA'CIO, ONDEpara novas posições da Bírma-
FOI APRESENTAR AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS,nia ocidental.declarou o porta-voz Tome KNOT NA PESSOA DO INTERVENTOR FEDERAL, DR. NEREUchinês. A posição chinesa, con- '

-

tlnuou êle dizendo, jornar-se-â RAMOS, OS CUMPRIMENTOS PELO TRANSCURSO DO

precarla caso os japoneses se PELO TEATRO SEU ANIVERSA'RIO NATALICIO E A IRRESTRITA SOL!-

voltem em direcão ao oriente DARIEDADE DO OPERARIADO CAT�RINENSE.
e cortem a retaguarda' chinesa -

' \ RECEBIDA NO SALÃO' NOBRE, O INSPETOR DR. ERNA-
, entre Myolit e Mandalay. Os

FESTIVAL DE CARIDADE NI D� OLIVEIRA, EM BREVES. PALAVRAS, EXPLICOU

nipões estão empregando duas OS MOTIVOS DA VISITA; TENDO A SEGUIR, O SR. OSMAR

divisões nos seus assaltos con-T
Contin-uam com grande entu- CUNHA, EMNOME 'DOS SIND�CATOS OPERÁRIOS, PRO-

stasrno, os ensaios para ,o pro- NUNCIADO ENTUSIASTICO DISCURSO.'

Itra as posições chinesas na -es- xirno Iestfval, sob a .compe.tente
.

\
,

trada de f�rro ao nR.r.t� .de Th.a- dlreção do maestro sr. Alvaro As associações' d'e classe Ineend,io a ,bordo de
\

gaya. Abrangendo, ··a -infantaria.. Ramos. E' de esperar, que o podem publicar r:':ltuitam€imte um navio Nacional I
Bom emprego de �ovo' festival,

_ ven?a . agradar ��us avisos neste jo'":!1
'

\
":.\�......::4..,

-, I Imensamente" naovso pela boa
I 000 I" 'd RIO 23 (A. N.) - Irrompeu

, " eap� ,8. oriéntação que possue, como· 'apare Ad ")s ,.es, violentissimo incendio no navio

':ENDE.S�: oito c;asas,.. nesta tambem pelo zelo, boa vontade
'

,

troidos "Santos", do Loide Brasileiro,
capital, bem. situadas com bQa ten-l e capricho d.a comissão e de to- que se achava atracado no arma-

d,�. PQ! mO!lVO de ��dança do pro- dos que com seus trabalhos, MOSCOU 23 (R) _ A radio zem 11 do Caes do Perto.
prl�tarl(). A tratar a rua Bocateva I prestarão valiosos auxiIi0�", pa- local anunciou que as' perdas Chamados os bombeiros foi
n. 139. ,..

ta melhor realce e entusiasmo aéreas alemãs, estão aumentando. iniciado o combate as chamas
Elo -rnesmo. Sabemos que ha Durante o mês de março, 1,000 que ameaçavam destruir comple-

Le·.la-0- números variados e bem inte- aparelhos alemães foram destsui- tamente o navio.
ressantes, 'acompanhados de be- dos e na primeira quinzena do '

'

No dia ,�8,
.

terça feira, "ás 19 'Ias e caprichosas musicas, que corrente mes, já foram peste. T'ome �_',',iKN,OThoras, no prsdio da rua Con- por certo muito agradarão. En- abaixo, 500 aviões inimigos.
'

��
selheiro Mafra n. 56; serão ven- trarão lambem em cena" gra­
didos em leilão, diversos mo- ciosas crianças, que com seu

veis para quarto, sala de jantar, encanto e
. graça infantil, pro­

sala de visita, grupo estofado, porcionarão ao público rnornen-

cadeiras, quadros, espelhos, g\lar- tos de prazer. \ ,.

da-roupa com espelho, ,e, sem' Tratande-se de uma festa de

espelho, mesas para sala. de caridade e de arte, é, de esperar

jantar, aparelho de lavatori? que O povo ílortanopolitano saí­

vidros de porta-chapeos, cabl- ba recompensar o esforço e de­

des, esta'ntes, ',iav-atorio com dicação dos que trabalham mos­

marmore, etajer com marmore, trando tambem' sua generosida-
colunas, mesinhas, carrinho, pa� de,

-

,

ra crianças, ·guarda-Iouça, cama Apelamos, pois, p�ra ,os co­

de casal com co�chão d,e mola, rações bondQsos de ' nossa ter­

armarlo pequen@ laqueado, ba- ra, afim de que o proximo fes­

lança, tach0 de cobre, maquina tival,. colha belos frutos, e seja
de escr�vef perfeita, Miudesas completamente, coroado de ,exi-
etc. to.

Desde algum tempo, que ao conhecimento do Delegado
Regional de Polícia de Porto União. dr. Vitorio Franklin, vinham
chegando informações da existencia de vários grupos suspeitos na
área de sua jurisdição. ,

Sem demora procedeu aquela autoridade ás necessarias
investigações chegando a conclusão de que na verdade tais' gru­
pos existiam, críando o, panico nas populações e levando os mo.

radares, receiosos duma suprêsa, a abandonarem suas resídenelas
e plantações, indo procurar noutras paragens os necessarios meios
de vida,

Apurou mais o delegado Vltôrio Franklin, que um; dos
grupos, chefiado pelo individuo Eliás Mota, 'que se dizia enviado

,', 'do monge Jeão Maria para «conduzir o povo pela estrada' certa",

'1:'fJJ; se h�via ,esta�elecido, em cin�o 'r,�nchos de Il!adeira, nas margena
" "" do no 'I'imbô, defronte a um paIOl de propnedade de Pedro Ho ..

, ;
,

�_' norato Portela.
Este grnpo, constituido como os outros, pot ingênuos cablÕ�

C€1S, era cbmposto, alépl do chefe, dos individuQs Qonçalo José
dos Santos, Julio Alonso, Jorge José dos Santos, João José dos­
Santos S0brinho, Euclides José dos Santos, �liveira G,cnçalo,
além de outros.

I

,

Para mais impressionar 'o espirita dos ingênuos cabôclos,
no proposito de leva-,los a·-abandonar suas' casas e plantações,
Elias Mota mandou erguer, ao longe das estradas e em meio das
roças várias \cruzes, pintadas com corurú, ao' mesmo tempo que,
nas suas prédicas declarava, que dentro de breve iria rebentar
uma revolta e que só sé salvariam aqueles que estivessem debai.
xo da sua proteção.

'

Apavorados com as prédicas do novo monge, numerosos

foram os cablôcos 'que abi:Índonaram o que era seu. entre os quais
o colono- Germano Groeperg e Henrique Manoel Eufrasio.

IDe posse dEstas it'lformações resolveu o, delegado dr; Vi­
tória Fraaklin orgainzar uma escolta afim de dar uma batida
no local, do que resultou a captura de alguns elementos desse

Q, J
-

b f 'grupo, os quais toram conduzidos para a cadeia púb ica de Portov apao so O O�O União. Os restantes grupos, ao terem ciencia do êxito desta dili-
. ; aliado gencia debandaram, achando se as autorid:des no encalço dos'

seus remanescentes. ,

Segundo ficou tambem apurado, era proposito de Elias
Mota, assaltar os estabelecimentos comerciais das localidades e

bem assi� as residencias dos fazendeiros mais abastados.
,

No entanto, as autoridades acham-se empenhadas em

averiguar se a constituição de tais grupos, é ou são Qbra dos
quintas-colunistas no sentido de criar uma atmosfera de intran­
quilidade, em proveito das suas atividades contra o Brasil.
....................................................

_ RECEIO de,�f
No tempo de Mona Lisa as pes­

sôas receiavam sorrir por­
que poucas tinham bons dentes.
Mas quem usa Kolynos tem oro

gulho de sorrir porque pode
apreseu tar dentes claros e bri­
lhantes, que são a mais preciosa
dadiva da natureza.

Kolynos limpa os den,ffls me.
Ihor e sem causal" damno­
resrau ralldo rapidamente o

brilho e brancura naturae!
dos dentes.

'

Use Koly;,os ôl

� bf!!I1o sorriso da epcca!
witâAs·

V.fTORIA CHINESA \ \eAR, T A Z oE S DO
CHUNG KING, 23 (A. N.) -

Anuncia-se oficialmente que as

forças chinesas repeliram os ni­
I?an.icos, para um -ponte situadQ
a três milhas' de Kaurg) aung.

HOJE

Cine ODEON1Cine IlDperial
FONE: 1.802' Fone' l.ã87
A'S 8,3@ HQRAS A'S 7,3i HORAlS

Um filme que no!! evoca a ma- 2,: espetàcu!o da Grand.e tIM
'

SEDUTOR POEMA, IN.:-
gia do carinho IDªternal., Companhia de Come- TEIRAMENTE COLORIDO.

Humano 1 Comovente! dias IRL\t,�EMA DE
'

Não basta ser mão ��:��"R••M"NOEL Virginia Romantica
.

' (Viaia, sob ,o controle do S.N.T. com

com d
\' M'

.

t
'.

d Ed -) MADELEIN E CARR0LL e

SARAH dARCIA c lDm erlO a ucaçao
FRED MAC MURRÁY

A estrela do momento II presentação pa espetacular co-

média em 3 atos. NO PROGRAMA
NO PROGRAMA: •

.O,F.S. '�' Complemento nacional ,O Trunfo lé
com reportagens do Brasil. PREÇOS'

''f/lJZ DO MUNDO-:-Jo-rnal PA- -

.

RAMOUNT com reportagens
.

. ", �(

'rLtV1\E DE CE�SURA
,IfJlECOS:� 2$OOi) e 1$500

Paus Ú.F.B,.-Complemento Nacional
-Belezas naturais.
i, f'-

I COMICO TRANSFORMISTA-
6$000 Desenho de Popeye.'30$000
5$000 CENSURA LIVRE
?$OOO PREÇOS 2$000-1$500 e l$lOO

6a.-FtiIBAHO.JE

"Cipe REX
Fone 1.387

A'S 7 1{2 HORAS

Cadoiras
Camarote'
:Balcão

'

,

Geral

GENEBRA, 22 (R)- Anun­
ciam de Vichi que, segundo U{F1

despachG ali recebido, de,Osaka,
várias alarmes anti-aéreos soa­

ram na parte central do Japão
depois do meio-dia de ontem.

Sementes _novas
I9E ,CEBOLA LIGEIRA
Taboleiro do Merca ..

do n· l6

Herminio 6. da
Silveirq

, I

o criminoso, em seguida, com a lâmina do punhal ainda
gotejando o sangue de sua companheira, vira a arma contra si >

e golpeia profundamente sua garganta. Estremece, -cambaleia e

exclama, trágico: ";Matei minha mulher e estou morrendo!" E
caíu sobre o cadaver de sua esposa, expirando instantes depois.

A POLICIA'

D. Laura Cologis Santos" que, se encontrava em com pa­
nhia do casal, gritou por socorro, comparecendo, momentos de­
pois, diversas pessoas ao local da tragédia, providenciando-se ime ...

diato aviso à polícia. Esta compareceu prontamente, tomando to:
das as providencias cabiveis, inclusive instauração do competente
inquérito.

• •

cemeroas e as

fazendeiros

'>

("
Os fanaticos adeptos do monge João Maria, prê soe p�

Ia policia ae Porto União
'

Dr. João de Araujo---��r�:' g:��:�
Especialista, assistente do Professor Sansoi1

do Rio de Janeiro.

Consu Itas· Pela �anhã, 'das 1,0 ás 12 112
,

• A tarde, das 3 as 6
Consultorio: Rua Vitor Meireles,24. Fone 1447

...,...••..,..••................•.................�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




